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OS SETE DIAS 
JjOcca, para que falas ? Che 

f̂ ou o tempo dos cochichos, 
das conversinhas aos cantos, 
com medo dos ouvidos das pa-
redes. 

A matilha p>licial deu ras-
tro de lobos e sahiu j á no 
encalço dos bichos. 

Não ha m u i t o — h a apenas 
dous mezes — um conhecido 
(meu, amigo de consultar os li-
vros das sybillas, ou dos des-
tinos, perguntou ao oráculo se 
havia no horizonte alguma mu-
dança política. O oráculo res-
pondeu por estas palavras : 

O enganador dos povos vai 
cahir na rêde que elle arteira-
mente armára para os outros. 

A resposta foi vaga então, 
como todas as respostas mys-
teri<isas da kabala e da pytho 
niss . 

Mas agora se pôde vêr que 
o ora ulü tem razão: todos que 
vestiram a pelle de lobo para 
metter medo á gente, foram 
tomados por lobos de verdade 
ea matilha deu-lhes de rijo. 

A esta hora, as prisões no 
Rio estarão regorgitando de 
hospedes mais ou menos dis-
tinctos, 

O A mirante Barroso j á 
tem a honra de engaiolar um 
jornalista de ferro e um ex-go-
vernador de ferro. Lá no bojo 
do cruzador de nossa esqua-
dra estarão os srs. Alcindo 
Barbosa Lima philosophando 
sobre a inanidade das cousas 
humanas. 

Tudo é assim mesmo: o ho-
!7)§m põi e Deus dispõi. 

Quem haveria de pensar que 
os indigitados assassinos de 
Gentil de Castro estariam tão 
cedo catrafllados ? Tantas vezes 
havia de ir o vaso á funte que, 
aíinal, um dia havia de que-
brar-se, 

Esse vicio de tirar a vida dos 
outros j á foi innocente passa-
tempo na éra da revolta. 

Aquillo sim ! aquillo foi tem-
po bom I A repaziada podia 
comer á tripa forra, matar de 
vez em qua: do, fazer uns fu-
zilamentosinhos para divertir, 
caçar marinheiro do alto da 
Gloria, comprar locomotivas e 
torpedeiras, arranj r bons ache-
gos e dormir, depois, o somno 
tfo patriota. 

Vem um dia em que as cou-
sas mudam: quem era lombo 
sovado se transforma em chi-
cote sovador e principia tudo 
como dantes. As cousas são as-
sim mesmo. A vida é uma ro-
da que vai fazendo seu cami 
nho; omquanto uma parte está 
nochfto. a outra está de cima, e 
vice-versa 

Vamos entrar de novo no re-
gimen dos boatos. Emfim, te-
mos festa 1 

E' tempo de muita g.nte var-
rer sua testada. Assim, por 
exempl >, os deputados j á trata-
ram de tazel o, votando quasi 
unanimemente o estado de si 
tio, mostrando, assim, não te-
rem medo da devassa. A maio-
ria do Senado já fez a mesma 
cousa. Ag. ra, naturalmente, a 
rapaziada do Congresso vai dar 
dcscançu ao Thesouro. Os co-
fres vão ter férias. 

Como não ha guerra, não ha 

perigo de nova emissão de pa-

pel moeda. Já se trata da crea-

ção de batalhões patrioticos. 

Um até já está de todo organi-

sado. Não se comprehende es-

tado de sitio sem batalhões pa-

trioticos. 

Tudo, porém, está ainda es-

curo. Muita gente bôa e repu-

blicana não enxerga nada no 

futuro, ou, por outra, enxerga 

qualqv.ê? cousa que lhes vai de 

encontro ao ideal. 

Quanto a nós, sobreviventes 

da velha guarda motiarchistn, 

estamos de palanque, a contem-

plar os acontecimentos : os ou-

tros lá são, ou foram malungos; 

lá se avenham. 

ESP INOSA 

M i s s a s d e h o j s 

Cathedral-Raiada, áa 8 1/2 horta 
• a* oapalla do Saoramento, ás 8: 
cantada, 6a 10. 

Ordem .9* do Carmo—Bezada a pre-
tlo», ás 8 horas. 

Matriz de 8anta Cteilia—Ai 7 Ij3 
8 ás 9 horas. 

Sinta Thereza—A'i 6 1|2. 
Sfninatio Episcopal-Cantada, áa 

8 hora*. 
Matriz do Braz-Kt 6 1|2 a ás 8, 

oom pr»tioa, 6 áa 10 horaa. 
Bôa Morte—A'a 8 1|2. 
Matriz de Santa Ephigenia—At 8 

l[t e ás 10 1(2, 
QtmitlaçOo—A't 81|3 e áa 9 horaa, 

som pratica. 
Egreja de S. Qonçalo—Ki 7 a áa 8 

horaa. 
Sanctuario do Sagrado Coração—A'a 

5, 6, 7, 8, 9 e 10 huraa, eata altima 
oom explicsçlo do Evangelho. 

Egreja do Boiario—Ao meio-dia. 
Caia Pia—A'» 8 horas. 
Immaculadi Ooração de Mar:a—A'ê 

7 hora». 
Oapelta dai Filha» de Maria—A'» 9 

horaa. 
Parochia de S. Joié de Belém—A'a 

10 horaa, oom pratiaa. 

RABISCO» 

Foi, afinal, decretado o aitlo no 
Rio e em Nitheroj. 

Se mnita gente reoeben essa me 
dida oom aorriaoa de satísfaoçto, 
ontroa—e náo ponoos—náo deixam 
de condemnal a, 

Qaanto a mim, s to tou nem pró 
nem eontra a tuspens&o daa garan-
tia! oonttitaciouaei, porque nto 
conheço bem aa raxãea que lera 
ram o ar. preaidente da Republica 
a aolioltal-a do Congreato. 

Sej., porém, como fôr, o faoto é 
que floa mait nma V9I provado 
qua o governo republicano ainda 
nto ponde viver tem estado de ai-
tio. 

Tanto a farda do militar oomo 

iner dizer—o appelio da mniher 
brasileira. 

No próximo nnmero publicarei a 
lista daa petaoaa qne as.ignaram na 

Janbeoripçáo daa senhorltaa Amélia 
a Elisa Torrea da Silva. 

F. P. 

Sceoa (ira matica 
No proximo numero, publi-

caremos uma scena dramatica, 

intitulada A bordo cio «Almi-

rante Barroso>. 

Os personagens serão as al-

mas de Gentil de Castro e José 

oaaaoa do oivil se têm visto na oon- g y l a r i a e o s espectros dos srs.' 
£lnir«nflf» dn lannap mftn dnfl.fl ra- > ' 

J Barbosa Lima e Alcindo Guan»-

bata, 

A 10 do oorrente, realiaon-ae nesta 
capital o caaimento da exma. ara. 
d. Amélia K< drignet doa Santoa, fl 
lha do dr. Gabriel Rcdrignes dos 
Santra, oom o ar. Jt fto Autonio Pa 
reja Sanohez, estimado negociante 
nesta praga. 

PaiaDympharam o aoto, por parte 
d* DOÍVU, o diatinnto clinioo dr. 
B.rntrdo de Maeulh&es, « por parte 
do noivo, o ar. Godofredo de Ma-
galblta. 

O capltfto J ' i ê Antonio Vieira, 
eaorivfto da 2> delegaoia pol oi.l, 
tem em aen poder nma certa quan-
tia em dinhein-, devidamente acon-
dicionada dentro de nm objeoto, qne 
nm fllho een enoontrcn antn h nt«m, 
á noite, nnma das rata desta oapl-
tal. 

Foram Já afiliados o» cartazes, 
annnnoiando o livro de Joaqnim Lei-
tão,- O Al' irnnte doi Mnret Orien-
taei qne traça em ooioridos qnadrea 
hiatoriooa a gl.rlosa empresa de 
Vatco da Gama, o oapitfto mór da 
expediçto qne desoobrin o oaml-
D ho marítimo para aa índias. 

Esta obra de Joaqnim Loit&o de-
ve appareoer á vencia por todo esto 
me*. 

Está na capital o exino. sr. dr. 
Ceiqneira Mendes, prova ato advo-
gado em Ribeir&oBonito. 

I B d s n o w s m b n o 

O tr. eoronel dr. Oarloa de Oam-
pot, oommandanto interino da Guar-
da Nacional, nomeou nma oommla-
tko para cumprimentar amanhi o 
dr. vioe preaidente do Eatado, a 
qnal fioou oompoata doa aeguintea 
offloiaea: 

Tenente eoronel Bento Monteiro 
Gnimarftse, tenente ooronel Theo-
baldo de Bonaa Queiroz, major So-
oatea Bnalleiro, major Peixoto Ri-
beiro, oapitáD Í»jme Ernesto de 
Campoa a capitão Dlogenea de Pa-
doa Ramos Nognelra. tenentes Joaá 
Vergueiro Stetdel e Arthur Goulart 
Penteado e alfarea Emfllo Alves de 
Vaaoono«Uoa e Arthnr Oarloa. 

Representando o aommando anpe-
Hor, oumprimentaráo o dr. Peixoto 
Gimide, oa ars. major Gnllherme 
Rudge, qnartel-meatre geral interi-
no, e major Alipio Catlca de Bor-
ba, aeeretario geral interino. 

Oa ars. offloiaea deverfto rennlr se 
araanhk. á 1 hora da tarde, no Olnb 
Bapublioano. 

— O Popular ouviu dfzer qne • 
grande parada militar qne ( • devia 
effectuar amanbi na praça da Re-
publica, foi transferida para 1° de 
janeiro. 

«O motivo desta transferencia, 
atoreaoeota o eollega, i ainda nto 
ter ficado oonolnida a cunhagem 
das medalhas de onro e bronaa oom 
que ti governo do Eatado vai dia-
tingnir o ar. tenente ooronel oom-
mandante offloiaea e praçaa do va-
loroao 1° b atalhlu de infantaria qne 
combateu na Bahia.» 

tingenela de lançar mko desse re 
enrso extremo. 

Sem elie, portanto, a Republica é. 
inviável. 

A coitadlta já estava de ha mul-
to enferma, de mal de naaoenç» 
Em pouco tempo, sena innomeror j 
paea, na preooonpacto de eftuoal a 
primorosamente, esbanjaram oa -di 
nheirot públicos, a fortnna naba 
beaoa qne lha havia lrgado a Mo-
narchia; depoia, abusaram do aen 
creditoe, acabado este, tratam airora 
de bypotheear oa ponoos ben t qne 
lhe reatam, aflm de proli >np*rem 
sna vida por mais algum tampo. 

Eis, porém, qne ante hetntem, á 
noite, quando a pobreslta gosava 
de nma melhora passageira, aen 
pae mór a fere oo peito ocjn o pu-
nhal forjado nas offloinas meohnni 
oaa do Oongreaso. 

Náo ; o dito por B(O ãitit, já falei 
aoima qne, por emqtmnto,, nto sou 
nem pró nem eontra o eata do de ai 

: tio, e, portanto, a punha' lada nto 
vem ao eaao, porque pód< > bem ser 
que, em vea de fende, a a napena&o 
daa garantias oonaiitucio naea aeja 
para o corpo antmioo da .'Repnblioa 
nm balaamo milagroto. 

Ferida ou nngnento, o eaao in-
contestável é qne o sr. P.rndente de 
Moraes nto ae poderá orgulhar 
amauht dn haver g rverti ido quatro 
aonos-quatro annos a6 II— sem ea-
tado de Bitio. 

Sobre elle n to dou minh a ovinito, 
maa tenho lioença para da-,- a de 
nm amigo, qne, a eaae rn*pei to, me 
disse houtem, á porta da ffoifej li: 

«Para mim, a decretaçí-j dl esta 
1 do de sitio era prrfeitamenl e dis 
pensavel, porqoe elle já existi a dea 
de 1889, quando o levante t lilitar 
inauguron no Braall o novti regi 
men. 

J á existia, náo ae limitaod< < ape-
nas ao Rio e Nitheroy, mas labran 
gendo todo o territono liraat eiro.» 

E o men amigo, que já é er. trado 
em annoa, atlron ao ar, profunda 
mente oonvenoido, estaa lutei roga 
ções, qne aem difflonldade apa nhei 
na oarteira de notaa. . . a lapii* : 

«Que é a Repnblioa tntra nóa 
sento nm eatado de ei tio perettne? 
Quem por ahl poderá assegurar aer 
eata a patrla ideal da liberdade, da 
egnaldade e da fraternidade? Qutn 
toa por este torrão afóra nto se to-
rto viato aem a menor garantia pa-
ra ana vida e para ano propriedade?» 

Terá razto o meu amigo ? 
Qs leitores qne o respondam, por-

que eu—já o diste duas veiet—nto 
•rriaoo por ora minha oplnito so-
bre o eatado da altio. 

FABBICIO PIERROT 

Procuraram me hontom aa tenho-
ritis bahianaa Amélia Torre* da 
Silva e Elisa Torre* da Bilva, en 
oarregadai, pele emiti de sna te-,. 
ra, de angariar, na sooledade pt o 
ilata, donativos em favor do* or-
pham* jagunço* daqnelle Eatado , 

A snbscripçl o qne, neete sen'ido, 
abriram em 8 Paulo, foi, ^esde 
logo, oorOad^ de bom txlto, e, mui-
tos nomes já figuram na res peotlva 
liste. 

Aoontaee. porém, qne, pr>r maior 
qne seja a bO a vonttde, a dedica çáo 
daa distinotos senhoritaa «essa obra 
de caridade, n to poderio vanoer 
sóainhaa a* difflonMadca qne fiem-
pre ae antopOem a eaaa empreaia. 

A neeeamdade de agir em campo 
mais vmito, afim de qn* maior saja 
a manifesta çto da generosidade do 
povo panüsta em aoto Mo mérito 
rio, fel a* lembrarem *e da minha 
modesta oooparaçto na nob rt tare 
fa de qne a* incumbiu o comitê 
bahiano. 

E, assim, aoeedendo ao pr^dldo da* 
•enhorit** Amélia e Elisa 'forres da 
Silva, retolvl tornar ext' /naiva r , 
jagunclnhos da Bahia a a n b s c ' e o l n 
Jque ha dUs, inieiei j r , ; . t o ; ' T . 
orph.mt trazidot d e / J i l l n j j 0 , l o g 

soldados do 1> bata ^ q̂ 
A' minha i a jn- mbtarl 

pçáo daquellat é i ( n M bihlanat, e 
trabalharemoa ' ^ 0 m M m o flm 

generoeo, - qu» À 0 i m p i o r k t 4 

phüantropiea aooiedade panüsta nm 
obulo em f v̂or daa oriancinhaa a 
qnem a In cruenta guerra contra oa 
Jagunço* deixou abandonadas no 
mundn. Bem paea nem parente* qne 

ilke velem pelo futuro. 
Tenho fé em qne o* corações 

bons aa apreasarto a aondlr ao men 
appelio, qne é o appelio também do 
dnaa «enhorit»» bahianaa, o qne 

Camara Eccleaiaatioa. 
Foram concedidaa aa aeguintoa 

dispensas matrlmonlaea: 
Si. a favor dn Joté Alves e Philo-

mena Vioentina ; 
Santa Ephigenia, a favor de Joto 

Cardinhau o Anna de Jeena; de 
Manoel Alvet Diniz Maria da Glo-
ria Alvea Cardeal ; 

Santa Cecília, a favor de Luiz 
Cannellati e Rodella Maria ; 

Santa Izabel, a favor de Ângelo 
Oardoao o o Camargo e Angela Ma-
ria de Jesas; 

$. Jau do l araiio, » favor de Jo-
vlanno Alvea de Souza e Franoltoa 
Mariajde Jesu* ; 

Una. a f>vor de Jotquim Vieira 
Pinto e Firmina Dias Vieira ; 

Monte Santo, a favor de Anguato 
Paulino da Coata e Maria Gonçal-
ves da Silva ; 

Bom Succeiio, a favor de Salvador 
Domingos Paes e Roaaria Domingos 
do Espirito Santo ; 

S. JoU doi Campoi, a favor de Be-
nedicto Alves de Siqueira e Leo-
poldina Maria de Jesua ; 

CunceiçOo de Pereirai, a favor de 
Joeé de trrndu e Ambrozina Maria 
Buenc. Rodrigues ; 

M< gy mirim, a favor dn Luiz An 
gunto de Oliveira e Franoisoa Leo 
poldina dH Silveira. 

—Provisão do 88. Saoramento, 
para a parochia de Nazireht, na 
feata da respectiva padroeira. 

ADVOOADOB. Dn. OUralra «açorai • Mendon-
ça rilbo - I,argo da Bé, li. (aobrato laruel) 

Popular 
Dm nnmero hnmoriatlco. Chronici 

de V. B. e piruetis de ehalaç», exe 
eutadaa pelo Qulm daa Chrcmiquetat. 

Eanfulla 
Abre a Cranaca eom ntn pequeno 

artignete apigrapbado: Vicentinho e 
a Policia, em que procura jnatillcar 
o aasaaainato du celebre bandoleiro 
daa margena do Rio-Grande, quali 
ncaiidn o nosao modo da ver de 
umtnità mal intua. 

I I»t»ndo um oriuinoao deaaa or 
d« m, diz o Eanfulla, livram-se oen 
t«aas de familiaa do perigo de aer 
naaaacradaa de nm momento para 
outro. 

Está *hi. 
A po',lcla do dr. Coata Carvalho 

«noon'.rou, finalmente, quem lhe 
juetiflcaaae oa aeu-< aotoa. 

Maa, neaae eaao, o Eanfulla deve-
ria ler antes a Conatltniçto e o Co-
d y o Penal, para depoia avançar 
IHna propoaiçto que mait parece 
nma pilhéria. 

Tr buna ^ 
Para a Tribuna, o ar. Ferdlnando 

flastini, nomeado, ante hontem, go 
«erntdor da Colonia Erythréa, 6 
ntn valor hlatorioo, um excellente 
onnaelheiro de Eatado, nm eaoriptor 
de pulao... maa nto corresponde á 
iatportanoia do oargo. 

RAMIRO 

para LYMPHATI MOt " 

ESSE.VCr.1 PASSO s 

Caçada aos patos 

Com o Correio. 
Recebemos reolamaçCea da asai-

gktantea noaaoa da eataçâo do Lagea 
ao, qneixando-ae de que o agente 
do carreio local náo lhes entrega O 
Ornmercio. 

Sc mez findo, por exerjplo, foram 
alli distribuídos 10 numerou apenas 
da nesta folha, qnand-j a remeesa 
i feita oom a devida pontualidade. 

DlrJgimo nos ao sr, adminfjtrador 
doe Correios, pava que te sirva 
providtnciar a rf^oeito, 

O Gomide foi um dia 
De be/lns patos d caça, 
Levando for companhia 
Dous Kal/ios de fina raça. 

Os cites, sentados d ré, 
Gomide, d prôa sentado, 
Levado assim p'la maré, 
Vai o barco equilibrado. 

Fax a um pato pontaria, 
Logo os c/les saltam do barco, 
Eo Gomide..., era um dia... 
Lá vai de ventas ao charco ! 

ATRA VEZ IMPRENSA 
Correio 

Na Chrov&t.a política i úiere um do 
cumento, ' ir ooutirado no Rio, o que 
devia ser dirigido aos prenidente» 
dos Estados, •nuuiioiando lhes, em 
termo» o<. udolentea, o assassinato do 
presidan'») da Repnblioa e commn 
nioando /aes a nomeaçáo do» novoa 
miniatri que seriam: da Faa-n 
rior, Al rfad» Guanabara; du Exte 
da, Ni1 <> Pdçsnha; da Guerra, ge 
neral C < atailat; do Interior, Barbo 
sa Lim a, 

Se f ignij documento é vordadeir, 
o qne , aliás, nto noa aurprchende 
ria, r t naçto o saberá em breve, e 
ferr ateará a fronte dos saoripantes 
do jacoblnismo oom o eatigma do 
ar jtasainic, o único que lhea faltava 
r «ra attingirem á perfelçã > ideal 
4o modelo qne lhea aerve de estan 
darta. 

No caso contrario, se a circular 
é apoohypha, é nm çsrma fgnrmi 
nioso de lneta politioa, é nm meio 
florianasoo da oombater adversários 

Esta 4 « rerdade. 
O sr. Engenlo Leonol nto reall 

aon hontem a conferência, primeiro 
porqne oa eonvltea ficaram áa moa 
caa, eatafandando ae o ar. Wenoea 
lán para pasaar nma meia dna<». 
A ae(unda e maia pondero«a razá • 
é porqne arrebento a, á nltima hora, 
o bordão do rabecão hebraico. 

Conata qne, para tornar requea 
tadoa o* convite*, vto lhes aer jnn 
toa: n a Pater noiter ao Diabo, ao 
nato infernal de oonheoldo poeta; 
uma eedula de einoo mil réia, eat 
laudo; nm menu do banque*' ' 
foi,afinal, reoonheoido ind^ 
a um bilhetinho mni*^ 6 o r ^ c b t e : 
orando aoa oonv" - l l S o , ü m i i t m 

ana g a r g a n ^ , 4 < ! p u r t - i u t a 

" «ttanatva, por analogia on 
P a r «̂d », á baixella e aoa orystaea, 

por flm, o anmmarlo da eonferen 
cia, oomo aperitivo. 

Emqnanto ae fazem oa prepara 
tlvoa, o ar. Engenlo Leonel ouida 
de enaaiar no Rabecão a Maria ca 
chuça, peça escolhida para a parte 
mualoal da te rata. 

El todo 

Carta do Bio, de Orlando, a diver-
aaa informaçOea. 

+t+ 
Nação 

Como no* diaa anteriores, é maia 
on menoa nma nova ediçto do Cor 
reio. 

Transcreve lhe oe artigo*, prece 
dldo* de commentarioa Inflamma 
doa até ia vírgula*. 

MartcM Bit encoim 
Subscr.ipçjoaberta pel'0 Com-

mcrcio -de S. Paulo, afim de 

soccnrrera familia do illustre 

marechal Machado Bittencourt. 

O Commercio de S. 
aulo . . . . 200$ 

de Souza 

J e S uza 

de Souza 

de 

t)r Nicolau 

vQueiroz 

Dr. Augusto 

Queiroz 

Dr. Carlos 

Queiroz . . . 

Dr. Lu iz Augusto 

Queiroz Aranha 

Um anonymo. 

BarSo Geraldo de 

zende 

Antonio Fgydio de Sou 

za Aranha . . . , 

Dr. A. C inc innco de Al 

meida Lima, , . , 

Re-

200$ 

200$ 

200$ 

200$ 

50$ 

200$ 

100$ 

500$ 

1:S50S 

E o Gomide, num feixe 
Mergulha num brejo ingrato, 
Mais peixe que o outro peixe, 

Mais pato que o proprio pato. 

W . Q. 

D z nm jornal al]<-mto que em 
35 anno», de 1872 a 1897, a mari 
nba da guerra c'o Império tem cos-
tado a quantia de nm bilháo e qni 
nhentoa mllhfiea de mero. s, cêro» 
de dons milbóea e quính-ntis mil 
oonto* de noaaa moeda, ao oambio 
aotnal. 

I N T I M A 

8i Br.uveia* usa palayra qoa ciprlmln» 
Tato o qua lanta am alnsa Ha p et», 
oo »e um w!ha . ao m®n( B, t aduataie 
ludaa aa Isoaai da paixão aecreta 

•'tio- 'tU» aarla quata «Qtl«aa 
S.M f-go que ea amto e qua ma Inquieta . 
Vuem, th jrando . e .rn'_rr'da amor i .rrla»*, 
» lunbra da modai a mal dlafret-

* »«'d de. prrém t tio aaiaria, 
Qne qoaotu mau > aaplraçlo le liaria, 
fcala l ngt dava aitar da qaam prccaro... 

âhl *EUa o Io l>ba a ía Mo lh'o dica I 
Maa.. ÜQ| da tar imaijo qoem comalfo 
Tim m̂ h-alma. rafua acoboa, meu futvro I 
iDol .Toam IdtanM ) 

areio TKIXRISA 

E' provável que em julho do an 
no proximo vfaite o porto do Rio a 
eequadra amerionna. 

Telegramm»» retidos. 
Na ' omoanhia Panllata: d» Jahú, 

( ara Pcdrimi Lontio; do ámp»ri>, 
paru s.nogg; il- Bio Claro, ara An-
enat, H Iz-t; de Monjollinho paru 
Jnlia de Panli. 

Eatá neata capital, de paasagem, 
o ar. oommendadt r Carlos Gnilhei 
me Rhe<ugantz, abastado industrial 
no Rio Grande do Bnl. 

LIILÍO —O estimavel leiloeiro sr 
Moreira *' ampoa venlerá 
nht, ás 11 1|2 h r»a 

da 8. B -nto, 68, seo<-
-Ml» 

na rnu 
ê » J e molhado», 
ferragena, hrd-- r r , I h M , t o 

AguaI agua! 

Em outra local, f « » - o l } a e D t l e i l 

» * q ° " " e l P l e m °> 
I de » " • B e « F r e i t " : falta 

Ainda bontem, os seu- moradores 
nto tiveram em oaaa, desde ás 2 
horaa da tarde, o precioao liquido 
'juo a Cantarei'a n< a tem f rncoi 
do, «ate* ultimo- diaa, com tanto 
avareza. 

Sport 
JOCKEY CLUB 

Com a oorrida de hr je, oomp'eta 
eata aooiedade a ana 39* diverato 
d«*te anno, o qne é nm verdadeira 
triumpho aloançado pela illustrada 
directoria, att-ndendo á abaoluta 
falta da anima a qne tem havido. 

Báo ncasra pilpit-a : 
1° I OO AR 2° LOOAB 

Quaco Bivanlo 
Argonauta Anwietti 
Miner E'oreita 
Ema Battoni 

B >n« asaret 
Mariondti. 

—Cubano, Vryiol e 

Beeabamoa o ultimo nnmero do 
8. Paulo Sportivo, que eatá muito 
intaretaanto, trazendo opnlentj no 
ticiarlo. 

Faeuldade de Direito. 
Começerto a 22 do oorrente ai 

piovaa para o o- nourao d« lent-

O Chagas 
Tndo Isso parecia lha atroz, is 

snppoitave), n&o podia continuar 
aasirn, ocmtnlo, nto aahia dali*. 

O abandon ou a morte deli > 
pareola lhe uma onusa tto impossi 
v>l qna elle nem queria peesar 
niaat, 

Tinha momentos de energia o 
de eclera Impetra desesperado» 
de provocar algnm doa que ellu 
suspeitava, maa logo n medo de agir 
o amr lleoia, vinham lhe eopbitmar, 
aa snaa auapeitaa pareoiam lha va 
gaa a a razto inatante diminuía 
ermo nm doente medroao que, dr 
ante doa Inatrnmentoa cirúrgicos 
parece nto sentir maia dôr e aoba 
desneoe-aaria a oper- çáo. 

Depoia, a ana fraqueza Complio 
vaae cem uma p. rçto do faoto>, 
de impreiaõei recebidas, modblida 
dea abioonçaa do aen oaraoter; e i> 

. abandoeo delia, o sangue, o eaoan 
ãnbatitnio da 2> eeoçto da Faonlda dalo, n itturavam sa- lhe no oeiebro 
de de Direito. ' a nma impreaslo oonfasa de vergo 

nha e impotenoia, parooia lhe qne 
toda a gente d,lU era contra t lie e 
que uma oonsa superior ás fer 
ç»a, a fna ilá sorte do aer victims, 
nm sentiaento mbaixante de f.ta): 
dade perseguidora o immobilisava, o 
esmagava alli naquella situaçáo do 
lorura. 

E, afinal, nada fatia. Apena , 
igorn fechava o negocio mtis ced 
oonaeguira que cll-t vieaae menoa :t 
loja, quasi náo sah'a de ntum so n, 
panhava a sen.f>re qu^ i ) l . sahV, 
prendia a, velav» a o m-is poai-ive 
esqneoen-lo o [ m l - . quefondo 
•gora defend> I » di o > utrux a a-
si mesma, num r-vives 'iiatnto do 
lente de sm^rede ointno... 

+t+ 

t"ma noite. emi|U-»nto e'le íflra i 
••orrelo, »ll« reorbeu um doa sen • 
UúigtH. 

D sh1 a pouoo, oh-î dí o C u ^ " 
A lrj» doin.;a. iin-guem navar^ndt, 
o quarto /echad.; bateu á porta, •-
viu nm r,'mor oppre^ao do genlu 
que fala ba^i - bo, qne se agit i 
n'uma affi oçáo. 

Entto, snbin lh^uma onda de sac 
á Çftbòça, sentiu a certeza d-< 

qie hcv!» ilguam alli no qnart< 
enlaçado 'cm a ana mulher, e >• 
»gon<a da >er trahido e o med" d-
ver, de lnrtar, da oata-tropho icev 
tavel, at av SBOU o, d nio-lb i desi-
jt-a de ae snn>ir no asaotlho, d 
fugir rrm vnrj mas, levado polo pr> 
prio impnlao nerv ao >la oommoçt 
e pelo iiaiinoto do senhor e e. 
maoho, d>u uui enountit- r.a por 
ia, mais outro e, • fioal.viu nm viiiti , 
qu» já i» aaltardo » cê ca do qnit 
tu], n ell», Interdl-ta, m m oa o b ' l 
loa um (h u -o d smancb*d> s, d» j t-
jnn-o do leito, onde ainda se via » 
cóva qneite. 

Ahi vein lhe nn a raiva fer r 
a raiva de aer logrado na su 
v!gi'ancia, nu teu amor, nas -tia 
novaa esperanças, e todj o sen f» I 
anonmnlado, tod s aa suas huoulba 
çfies paa-ad*", to Ia n aua ool»r» d 
medroao que nto podia «gir sobr 

'oihomin», recahia, de-abava aobr-
ell. 

E segurandn a pelos eabell^a, aa 
eudindo a:—Kntto sna de»oarada . 
VocO agora me vai pagar tudo., 
tudo.. 

E la attonita, oa nlhoa esbngalh 
doa, mnrmurav»:—ráo, nto; en nt< 
fit nad . . 

—Ahl nto f- z nada, helnV.. Ain 
da tem coragam da f.lar, bruaoa I 
En te eeganu I agora meatuo I...- ru 
gia elle saou Iludo a, pmcuran-1 
derrubai a. 

Porém fila, passado o primeir 
momento de aubjugaçá >, aentinuim. 
enda altv^ntantedo r-b 11.4 ,o»eo 
timento da aup ri r d*>t« que • II. 
tinha »obr» e»«e homem fraon, qne 

I Mra sempre seu esoravo e sua vloti-
m». E, desprendendo ae d' lie, furio-
s» oomo a aerpe qrte FC deapren-
de do pé que a esmaga, babuj- u: 

—Estive mesmo oom o cutro, eo 
quo é que v cê tem erm isso í En-
t4n vrcê pen«a que en gosto de vo-
cê ?... Eu rasei porqne vooí foi o 
; rimeiro que apparecen, maa eu 
náo gosto, nnnca gostei de voft. 
En afit-j arrepios quando o teu oor-
po oncoeta no men, terho nojo da 
vrcê, do teu beiço lôxo, da toa 
mio m lie o suads... 

Elle fleára petrificado, sem oora-
gem maia pura nada aa palavra* 
horríveis, partindo delia, fulmina-
vam no: tinha drsejos de a faaer oa-
lar, de a estrangular, ma» uma força 
invencível defnha o, achava a ain-
da mais bella e inatacavel, e a penal 
murmurava, num deseapero : 

—Ah I biUBca, btnaoa... 
- E se vccê ainda nto sabia 4 

porquo náo queria ssbor... 
Desde o prinoipio, eu andei oom 

todo o mundo, todos os homens da 
Cachoeira te lograram... Andai 
oom o tab»lliáo, o pron otor, o Lon-
renço da pharoaoia, o Fabrioio da 
loja, o 8am el... e ontroa... e ou-
tros... o Tcnico da aia Chioa e o 
Manec i da esquina... 

Ae palavms delia cabiam na sna 
dôr, como chioi.tadaa nnma ferida; 
pareoia lhe que tudo o que elle tinha 
de btm, de tensivel, de doloroso, 
era e.Jpeninhado, eatracinhado; a 
qnasi Fe Hdmirava de que os sena 
neivos, a tua carne, todo o sen ser 
fioarse ainds em pé, continuando • 
ouvir. 

JACOMINO DEFINJB 
(Contimia) 

para Purifloar o lastua 

ESSENCIA PASSOS 

O ceb-bre chefe jaoobino Daocle-
ciaLO Martyr tentou, no Bio, av»-
dir-se da prisáo. 

F i visto [ela praça de sentinella 
que Deocleciano fazia signnes para 
o seu oompunheiro oapitto Joaqu'm 
F/eire. 

Dm solludo f-z entrega ao sr, 
cor n"l Truv ssos de uma oaixa da 
phcpj h.roe v,zia, em que o capitto 
Deoclocicno (ncrevêrn a lapia Ji-
verão» dizeres, entre elles o regnin-
t i Havitm, que-tK-din para ser en-
trtgne ao Cn îtáo f i t i r é 

S a l v o » c r > n d u e t o 

Dnas riiri a de h< ntem: 

0 ar dr. Kdwlgai 
de Qu9(rol cheffl de 
ro In.. dev|(rnr>'J o M-
aipt rarlo vi ,aa >a 
partlçlo o caplilo P. 

D̂t Dlo d̂ i -anv. i pa-
ra aaalanar e d ngi 

tral-alboa de exp̂  
Îçlo da • »o ctpdu 

ctoa, log i qu- teja de 

cMat» o a tado de ai-
«o 

Habeaaoa 90a o go-
rtrao ulo aaiga aalvo-
ooudueto para I. direi-
to de ocoiaoçfto. fa-
z-ndtt Moièn>. reftH-
(. *o, para aqueüec flftt 
jaljpar ojitaiilart» 

A di visto naval qne te aoha na 
B-.hia ro. ebeu rrdtm de iegres«a| 
aoKto ocm » maxio a br'<vidadç, 

F e m f à o **«>ut is1a 

Eát.-étm h- j-, na cancha da rna 
II de Jn. h , os ne vos peIot»re* ol> 
timan.ente chf-gsdca. 

O eipec-taeulo oonsta, além d ( 
q inielat de oostnme, de einoolo» 
oanto pnit iv, a 2fi pont .a, Ub>pnta-

beverr n e Agni.re çpptnt 
G.rba 'd i e Ma-qnití-: 

Força Pnblica. 
E' hoje Fni »rior do dia o majoi 

Bacellar; o 2" bataibto dará a gnar-
niçáo d i cidade e o* retpecliv • 
iffiiiae-; o r-g;mento, cinco offi-
oi«es, sendo nm pnra a ronda de vi* 
rita e os demais para a dos distri-
ctos; do p r mptidto, a banda da 
unsiia do 2° bataibto; tooaiá na 
parada e n<> jard m do Pahioio a do 
' or,.o d 1 b< mbriri a; no d» Lu», a 
do Io ; apa>a'u a-rá dividida no 
larg do Pel<,oio. Uniformes: para 
> s ofticike', o 3o , e para as praças, 
o 4» 

4-n«nliá: superior do dit, o majot 
N»soim nto, n lo |,atalhto dará a 
gn^rniçá . da cidade e oe re»p<oti-
V.)* ffi lit es o í» , dons officiara 
para a ronda dr s distríeto* ds San-
ta E higeni» « Conto)açto; r> 8®, 
dons 1 ffi i . i a par» a roud» d<* di*. 
tri.-to* do B r . z e Barto de Ignapai 
de promptidto, a banda de musica 
do rrgimenV; tocará na p»t*da a 
no jariim do Fal»ot'> a do 8o; no 
jardim da Lut, a d u 2°. Uniformas: 
para os offi >iaet, o i°, oom oalça 
de prmno, o pira aa praçaa, n 4a< 
O r-glmento dará nm cffloial par* 
a ronda de vi>íta. 

T A f 6 O S 

L X X 

Koraa praioa oa dapatatoa 
Pu aao a Pulaao, do part to 
BcpuMIeaoo Pedaral. 

Porque, «orerao torpe, ó la capai. 
Alma ds Bataoaa, 

Conaoelo doa abutraa, 
QuajTtvea aa Immuodlc o, qua tĉ ootraa 

De oouaaa lodecaatae. 
Or. patotaa, patotaa. m i patota». 
ViíOM peraegulr a tanto* patrlotaaf 
Vona pcra-julr a taotoa uuoontea? 

Ah! ta alo mt ruapoudM. 
•aa vê, traidor, ao laeOM a« to aaooatalL 

Jutr. BuiIL 

FOLHETIM (187) 

0 Crise de KoeheUille 

K t v i e » d s M o a U p i » 

(BonUDA rABT* 

ft VIIQMÇA 
X V I 

Pjiiio tm cazaminto 

—Nto tenho a mínima reato para 
dnvidar da ana palavra, diaae Pari 
ne. Dt,vo mesmo oonfeaaar qna me 
•into inclinada a acreditai o; maa 
nto advinho ainda... 

—Ku lh'o digo am ponoaa pala 
*raa: lodo a oaaa da madame Gar-
faut, vi mademolcelle Martha, ana 
fliha, a logo ecnbecl qua a amava... 

—O ir. I axolamon Perine. 
—E desejava tornai a minha ** 

—Sua esposa! r*p*Uu a pelotl 
queira aatnpéfaeta. 

- Q M ÍM Mtraordlnario niaao 7 

—O ar. é riqnLwlmo, oomo ha you-

co me diaae... 
- E a ara. é pov're, ia talvez; ae-

oreteentar. Iaao nào á obstMUlo: 
pelo oontraiio. Dl**a-U»e que devia 
a minha fortnna ao m*n trabaUio a 
ao de meu pae, a ora-o flrmenMtnte 
qne nto poaeo uaar d elia melhor ao 
qna repartindo a oom nm» mulher 
fac neata, pobre e laborioaa. O vi elo 
f i n a p h a Mo fraqnantomanta n a ste 
mundo, qna me parece sobremodo 
justo qna a virtude seja tuna vez 
por acaso recompensada-

—As aua* palavras a o aen pre oa 
dimento ato d* quem po**ne exioel 
lento ooraçáo; reconheço o, e .ton 
feaao lhe que me merece a miUor 
estima; maa nto ma é poaaivel »«*• 

P°Od"frHÍ«o oolorido da* fao** J e 
Leonel daaapiiaraaan rapidamenía. 

—Impoaalval 1 repetiu aUa otim 
voa trsannia. 

—Impossível. 
—Porqne? 
—O Muhor mal oonhaoe mlnka ft-

lha. 
—Conhaço-a o 

•l ia 

Oo a o ne cosaario para qna a ame.' oien a mulher de Joto lioaier... tom, manto, a por iaao v. u «onfiar absq 
Agradou me rapidamente, * agora razto... | lntamento na ana hrnr»; von revi 

lar lhe um aegrado que me l áo per 
tenee.. 

—Um («gradei repetiu Leonel 
lforton. 

— Fala, fala nurmuron 

conheço qna n to posso s*r feliz —Maa se pensa oomo en, porqne 
neito m anda sem aUa... Responda» nto ma responde ? 
ma, *npf.Uoolha... Perine pareoen por algnn* in*tan 

Ha* iipreaaivaa feições de Peri-'tes luetar comtlgo meamo, a diste 
n* mc strava-sa extrema partnrba- j afinal: 

_ —Agora sou an quem lhe peco 
r " r q u a nto pôde responder m< r qna ma olça eom attençto.. Buooeda 

' o qna raooader... A ana franqueaa 
determina a minha I 

Leonel ocmprthenden ana a* ia 
deoidir a sna aorte, * a pallidea qne 
repentinamente lhe oobrira o roato 
augai entra. 

Gontran de Btrény, qne parmana 
aia eom o ouvido oo liado ao bnra 

oont muou Lconal Morton oo: 
ton da. 

- -Nto dapanda iaao nnioamant* 
da, mim, balbnoion Perine head 
traído. 

—Do aen marido, talvez 7 

—Oh I nto, nto... 

. « t imento , p o «o contar eom o de n l o 0 ^ ^ ^ 

„ " . , . . provon... Mo aen logar, muito* da 
Perjna abaixou a oabeço a fioou ana qualidade, am vea da ma vto-

aUenoioea. ourarem oomo o aenhor faa, teriam 
Está oatuando me eoorma eof tratado da tednair nma sobra a In 

• Inl 

outro gabinete. 

X I X 

<gidtdo di ctuaainto 

(CVnfi»m'i(30 ) 

—Por quem él exclamou Leonel, 
nto me deixe neste eatado d* in-
oerteaa e affllcçto. N&o ponha lltni 
to* á sua confiança. Diga-me tndo. 

Maa, que mala deaeja Beber ? 
j —Oomo foi qne eeoeiton perante o {binete. Adeus 

Gontran, mnndo o titulo de mta, que, tagnn- breve I 

—Obrigado, mil vete» obrigado I 
] —Agora retirome... Bem aabe qne 
me eaperam.. 

1 —Nto a detenho maia. retorquin 
Leonel, ind" abrir a pr rte do ga-

minha aenhora,.. ato 

i do affirma, lhe nto parttnoe ? Por 
' quem lha foi a menina Maitha oon 
fiada 7 

, - Báo pergunta* *»**• a qua n&o 
' poaeo nem devo responder n'etto 
momento. Peço lhe «Iguna dia» para 

, , rrfieetlr, Prometto-lhe Mar a Mar 
Dr na onvinto* se achavam n aquel yU|> interrogai a... 

le iromento pendente* do* lábio* , —Fala-lho... rraa quando 7 
de Pii lne, Leonal e o bartn, e am j —Muito breve; am»nH talvr* 
boa a esoutavam com egual avidea, 1 —Bim, amanht, amanhã.. Lem 
eom idêntica anoledade. | bre ae de qne teiA a minha vida nas 

—O argredo, prvaegniu Perine, é - ma* mti a; lembre *e de que b>-ata 

Estou espexan Io... dlnae Leonel, 
ap-na* a carruagem *e pAz a o*I 
minho. 

—Essa mulher, pergueton Jorge, 
easa molhir de quem arora ae a». 
parou, é a pelotiqueira, nto é var. 
dade 7 

—Até breve, repetiu Ferina *a- —B' 
hindo do gabinete, em aegnida, para 1 K O aenhor den segaimanto ao 

* Leonel Morto* voltou para a aa » ' « e n t H ^ p r . je^o que en hon t . » 
do betequim, e logo se achou faoe a 
faoe eom J->rge de la Brlèra. j ->'*•> 

- Ah I já cá ectá, mau amigo ! dis . 
se-lhe elle. -u-».— 

ocuW.tl ? Pediu lhe a mto da fltha f 

-Pedi... 

I- afflrmolhe qna foi 

inka i frimento... proaeguiu Leonel Mor nooento oriança, mm a intanoto do 
ton. a julgo que a lealdade do m«u a abandonarem depoia da a dalto 

para â | ̂ I d ^ ^ ^ t r ^ a a ^ . ^ ^ | w . par iwlO^aanhw^nto ^ 

qna Martha nto é minha filha 
— Ora grafai I diaae Oontran de 

Btrény para oomafgo: nto ma tnga 
•aval 

- A menina Martha nto é ana fi-
lha I repetiu o amerieano oom aax 
preeato do patmo. 

—Ntol Bem v«, portento, qna ma 
é tapaasival «i*p4( d ali» 

—Já, mas eh»gne< mnlto tarde, 
ma1a tarda do qn« queria; r demo-
rei ni<- por »n lar cuidando de al. 

—De mim 7 Nto oomprebendo. 

IIITZ ViLr" ! - «ocegue qu» eu me explico, • 
nma n.l .vrn «ara me tornar etar J4 O nto farei dema»i»d.ment« eedo 

—Assnatamal Por quem é, diga 
me de qua a« trata... 

a coragem." Terei esperança, aspo —Vcn faaei o, ma* nto aqui; 
rarai... E permitia ma qne ma apre laiamo*.. 
aanto « a aua oaaa para sabor qual Os dona amigo* *»hlram. * metto 
tf a minha aorto 7 ram aa no aonpé 4» ar. de la Brièra, 

i a m davida. Ooa» qaa direito o noJ «MO ao MU ooohate; Para 

um» palavro para me tornar eter 
Lamente falia ou desgraçado. 

—Mto parca a esperança. 
palavra* dar me to força 

aladamante apraaaado. 

—Porque 7 

—P rque a Impaaéaaaia o lavou a 
pr»tin»r nua loucura. 

- U m a laurtira 71 Mfatftn l agasl. 

- Vertf . D4>*«flha hontem qna 
me nto aaa estranha a pbrslonomia 
d'«qu"lla madame Gaifaut, a qna 
ma i«<eala vagam»nto, oHtaad* pâka 
o Tiaaaad , entrevel a o t o » qao aHa-
ve* de nm nevoaüo 7 Iiaatllia m t 

Perfeitamente... Maa 

t t f j 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

Í E l i B B â M M f t S 

B B B V I Ç O BBPKOIA I i 

B I O , 13 

A » p v f s S e s -A respeito das pri 

«EW dos BIS. Ala iudo Guanabara a 

Ba rbam Lima, temos as Beguintes 

. ftgotmsçoes. 

A pedido de ss. exens., o contra-

a l m i n n t s Marques Gnimarftea es 

áreveu hontem duss oartas ás es 

<I>oean daquelles deputados, tran 

í julUisando as e partiolpando lhes 

q n e seus maridos aobav*m-ae reco 

dkidoa a bordo da tirníador Aim» 

rente Barroso. 

' AVl 10 1{2 da noite, d. Alios Gua-

nabara, esposa do sr. Alcindo Gua-

»abar», foi ao Arsenal de marinha 

e m companhia de uma sua irm& e 

4 e deus cavalheiros, oflm de infor-

•nar-se do quo se tinha passado. 

O contra almirante Marques Gui-

tais r i cr tranqnill isou B. 

Hoje, ás 8 horas da manhft, foi 

kecolhido preso a bo ido do Altniran 

te Barroso, por ordem do dr. obefe 

policia, o senador Jofto Cordei-

fo , que foi acompanhado «té ao Ar-

•enal de Marinha por um doo dele 

gados de polioia. Ponoo depois de 

nove horas, ohegou ao Arsenal, tam 

bem preso e eoompanhado pelo de 

legado da 4» oltonmsoripç&o, o 

deputado Thimotheo Costa, sendo 

transportado para bordo do mesmo 
tomador. 

A's 10 horas da manhft, foi reco-
oapitfto 

deiros, contra o- voto do ministro 

Maoedo Hoares. 

R e n u n c i a d e c a r g o - O pre-

feito do distrioto federal renunciou 

o oargo. 

C a a s a ç K o d e k o a r u • l l l t » -

r e a — E m virtude do ostado actual 

das oousas, é possível que •ejam| 

por decreto, oassadas as honras m i 

litares concedidas a diversos oida-

dftos. 

O u t r a e t a r e r e i e i a « e c r e t a 

pastelamentos, violências, perse-1 

guições e desregramentos polioiae». | 

Nfto houve arbitrariedade. 

Continua inalteravel a ordem pn-

blica. 

M A D B I D , 13 

T e l e r r o m m a d e m a r e c h a l 

P r e m o d e I l l v e r a—Te l eg r amma 

do marechal Pr imo de Blvera, go-

vernador geral das Phll ippinas, o 

qual está aotunlmente em viagem do 

inspeoçio na ilha de Luçon, infor-

ma ao governo dos excelleutns re-

P E L O N O S S O E S T A D O 

« S B t l l 

Está verifloado qua a* btrrioas 
de polvora enoontradaa ha dias na 
casa de pára raios do Telagrapho 
Nacional tioham sido subtrahidas 
do estebelaoimeato d * Manoel Al-
ves & C., á roa do General C a m a n , 
e depositadas naquelle looal pelos 
gatunos. 

Santos, datada de 1° de oatafaco, 
d laendt ser magniflea • florada, que 
praiaatie linmtMaft colheita,i £ 

Nfto haverá quem prottete contra 
as afserçôes fal*lssimai da carta já 
citada, a qual le refere este despe-

telsg ' ' • 

—Bes l i souse hoje a eonferenoia do I sultados que deu a formaç&o de nossa praça. 

sr. Furqu im Werneck, prefeito do 

distrioto federal, com o presidente 

da Republica. 

Dessa eonferenoia nada tranBpl-

u. 

I n d u l t o s — D e p o i s de amanhá 

batalhões Indígenas, sendo única 

mento liespanhóes os iastruotores 

dessas novas tropas. 

O marechal Pr imo de Rivora diz 

também, no alludido telegramma, 

que se tornam desneeeseisrias as re-

messas de reforços europeus, á vis 

Bet&o indultadas as praças do exer- ta da neva organieaç&o militar nas 

oito e da armada e brigada polioial. | Phi l ippmas. 

oho teleg raphioo? 
• eapeoulaçfto commereial n t o 

p de ir ao ponto da arruinar a re i 
pe i twe l olasse agrícola. 

—Cartas partioulares Yindss de 

Portugal aunúnclata qtiS o gvs rn r i 
A polioia trabalha pa ia a captura de L'sbfl» faz ingentes esforço» pa-

dos criminosos. ra mudar o ourio da emigração por-

Prooedente de Iguape, embar- togues», 
cou para esta capital o sr. Jú l io No govorno civil do Porto é dif-
M a n d o do Toledo, negociante da Aoll » obtonçã i de um passaporte, 
nossa praça. sem o qual é impossível o embar-

—A bor lo do Porto-Alegrr, pas que nos portos lusitanos. Begnndo 
son por allt, oom destino ao Rio, o taes cartas, o procedimento das au 
dr. Entaeio Correia. ctoridades portuguesas tem como 

—Foram multo BDPlandidos rs | cansa of&oiente os ataques do j ac i 
irmftos Ra 
deram no Club Minerva. portoguefces. Alguns 

—Está transferida a anntttoiada teMdentrs queixam te amargamente 
festa do Eden Santúta. I d»s Buoloridados lusitanas p o r e i 

r a n i B Í a a a Ias difüoultareia a aahida de paren 
. , „ „ . , . . . tes d .s mesmos polos po i tosdePor-
A s 9 boras da noite de quarta Unga l 

eadeia 1 — ' 1 

lator, o ministro Toledo; revisores 
os srs. F. Alves e O. Ribeiro. Nfto 
tomaram conhecimento, por nfto ser 
oaáo d< ampíllae»»»! «nanfriemente 

Agyraiioi 
N. 1143 -Capital - Aggravante, 

Fabrique Belgique da MatrU Pr i 
rnier; aggravadcs, O. Ribeiro da 
Lu a A O.; r. lator, o mln ir t 'o F Al 

H revlsores, o i «ra. P L 'ma e «•> 
doy. S garam provimento; unanl-
msmonf*' «, .. * . , 

N. 1252. 8. btmSo-Agí+»vanta, 

P r l a S e S -Consta que também 

haverá prisões para prisioneiros oi-

vis. 

A a p e e t O d a c i d a d e - A oidade 

oontinúa inteiramente calma. 

SANTO B, 13 

M e r c a d o d e e » r é -O meroado 

de oafó fechou firme, vendendo-se 

40.000 SBOCRB. nu base de 

Entraram 19 «80 eafleaB. 

Desde 1 ». 2«8.r>54. 

Btock, 115.391!. 

E m egnal data do anno passrdo, 

entrarem 27.2IM; desde 1.°, 265.6R6; 

stt ck, 512.859. 

Ih ldo ao mesmo Arsenal o oapit&o I D p > ( l n í o rte ju lho até hoje, entra-

da fragata Carlos Aodnly , aoompa r a m 3 )!B8.968 sacoas. 

nhado do delegado da 13.» ciroums u n i r a m , desde l.o, cara a E u 

UripçSo, que apresentou ao oontra- r ( ) p a j 9 3 7 8 8 5 . p s r i l 0 B Estados Un i 

almirante Marques Guimar&es uma d o B 4 0 9 1 g 

earta do dr. chefe de policia, anoto 

« « ando a pris»o desse ofttelal, que fflercada d e c a m b i a - O oan. 

l ambem foi recolhido a bordo do bio bancario foi hoje cotado a 7 H16 

5 5 ante Barrou. 6 " P " » 0 " 1 " ' « 7 J ' 8 ' P o a o a B I e t r " ' 

íí - O tenente coronel Noya foi hoje a 7 3i32 

deUdo, por nm agente, no largo do BANTOS, 13 

^ B l i a h „ras da manha, foi pre E d u a r d e S a l = m o n d e -V i ndo 

, o » t n sua residencia, A »®a d a l n d o R i o de Janeiro^ aoha se nesta 

i tomndenoia, n . 18, em Ioaraby, o cidade o sr. E l u a r do S^lamonde, 

major de engenheiros, Thoma» | redactor A O Paiz. 

Cavalcanti. Esse offloial foi trans-

portado em u m carro para o q n a f 

O i de po l ida , em Nitheroy, acom 

panh»3o pelo tenente coronel Fa-

brlcic, commandanto do 2° batalhão 

de infantaria de polioia do Estado 

Ao R i o do Janeiro. 

Além dessas prisões, foram tom 

bem levados á repartição da poli-

d a , hoje, á 1 hora da tarde, os srB, 

Egydio de Sá e dr. Bioanor do | 

Nascimento. 

B I O , 13 

A u t o n o m i a á i poKBes tSes 

feira evadir*mie da eadeia' looal [ 
quatro criminosos: Noé Prooopio da 
Bilva, B jrdono Henrique, Carlos | 

h e a p a n t a o l a s — A s folhas offlolosas Augusto de L ima e FranoiBeo D i 

oonfirmam hoje que os deoretoe oon' de Aa6ve<lo. 

cedendo autonomia áspos.essõe. Ues. V a V a % ^ e ° m p r a t l c f o ^ n in 

panholns, em Cuba e Porto-Rico, se-1 tento, ao qus nos referiu Franeisoo 

r&o publicados na Qaceta, no dia 23 D in lz o qne foi preso na meBme 

D e a a a t r e — H o j e oahlu uma pi . 

]ha de saccas de café no armazém 

de Eduardo Abreu Borges, situado 

na praça Andrade, apanhando dous 

trabalhadores, que fioaram grave-

mente contundidos. 

Uma das viotimas do lamentável 

desastre foi em braços para o hos 

pitai e outro paia a sua residenoia. 

do corrente. 

L O N D R E S , 13 

A r b i t r a g e m — L o r d Sal isbmy, 

ehofe do g- bioeta inglez, reoeben 

lima represont;çio, assignada por 

05 000 pesnoas, pedindo o estabele-

cimento dti arbitragem para as 

questões que prseam surgir entre a 

Inglaterra e os Eitados Unidos. 

S u a p e n s X o d e « m J o r n a l — A 

polioia desta capital snspendeu a 

publicação do jornal NelriiUlen, por 
ter publ icado um arligo em que se 

'azia a apologia da propaganda 

anarohiBta. 

M A D B I D , 18 

A H e a p a s h a e o s E a t a d e s -

V n l d c a - O sr. Moret, ministro das 

Colonia», teve oordial entrevista 

oom n genorr.l Woodford, ministro 

des EstadoB Unidos nesta cidade. 

.% Consta que o peoernl Woodf>rd 

deolirou ao sr. Mr.ret que ns medi-

das tomadas em Cuba pelo mare-

ohal Blanco u Arenas, deade que as-

sumira n poder, causnrn-n excellente 

impressão em Wsshington. 

Deolarou mais que o governo 

norte amerioano está satisfeito oom' 

os esforço» empregador par i melho 

'ar a t itasção de (Jnha. 

F a l < e e i m e n t o — Dou-se hoje 

nesta oidade o passamento do sr. 

Fáb io Montenegro, empregado no 

oommeroio. 
O sen 

I mesmo. 

A V U L S O S 

S4NTA R ITA , 13 

A populsç&o desta cidade, saber, 

do da retirada do revmo. padre 

Thlerry, fez heje impotente mani . 

fostaçio e pede a essa redacçio que 

B c M H B o M d a ç S e a d o goTer-

• • — O governo reoommendou á po 

l i d a toda a moderação durante o 

estado de sitio, evitando quant i 

possível qualquer turbulência e 

qualquer prisfto que n&o seja n«-

co-saria á manutenção da ordem ) u . 

blioa. 

A polioia, de accflrdo oom os ins-

trucçõas reoebidss do ministro da 

Justiça, está promptifloando a regu-1 f | | n , 1 f , ( , ,„pd^r. 

enterro realisou se h o j . 11 t m e d a p e U b Q a p e r m i i n e n o i a nes 

ta oidade. 

Foi orador, por parte do p.-.vo, o 

dr. Bangel Jún ior . 

(A pojjulaç/lo de Santa Bita de Pana 
Quatri.) 

C e n f e r e n e l a i t a l i a n a — Na 

Sociedade Ital iana dè B^nefl-ienci» 

leve fazer amanhá, aqui, uma eon-

ferenoia o Br. Giorgio Molli, roda 

otor da Tribunn Italiana. 

Jamentaç&n do rstado do nitfn. que 

deve appareoer amanhá no Diario\ 

O/ficial. 

K' livre o d i rd to de looomrçáo, 

nfto havendo, por ifso, necesuidade 

de salvo conduotos para os que de- j 

aejarem unsertar-se da capitfl . 

A policia reaorva-fe o diieito do | 

deter os que jnlgnr conveniente, 

para esolareoimentos. 

Estilo prohibidas as reuniões pn-1 

blioas, meetingt e ajuntamentos po- j 

litioos. 

B IO , 13 

O a a j u d a n t e * * e « e r a e « - 0 
presidente da Bepubl ica recebeu 

heja o ajndante general da arma-

da, e, em seguida, o ajudante gene. 

ral do exeroito, acompanhados das 

reapeotivas offidalidades. 

Mercada de c amb i a- Os ban-
, coa abriram a 7 1(16, dando 7 3,32, e 

alguns negoeios effectuados a 7 3|32 

• 7 1(8, a prato. 

E m seguida, houve mais proouras 

de letras e o oamblo afrouxou. Os 

banoos dfto a 7 l l l 6 para o meroado 

havendo tomadores a 7 3|32, para 

•ate m e i e a 71(16, a prazo mais 

longo, á vontade do comprador. 

Por telegremm*, Babe se quo era 

esta a posição do cambio nos Esta 

doa: Bshia, 7 1|1«; Pernambuco, 

7 1(16; Santos, 7 3[32; tomadores,sem 

tetra. 

R I O , 13 

Ordem de M l t a r a — O Supre. 

•DO Tribunal oonoeden ordem de 

«oltnra ao sr. Augusto Fortunsto 

Saldanha da Gama, oontra o voto 

do ministro Pindabyba de Mattoi . 

R e e o m m e a « a ç & < > d o ce ro-

« • I T r a v a e i e a O coronel Tra 

vassos reoommendou, em ordem dr 

d ia de hoje, qne aa praças da bri-

gada polioial tenham toda a pru 

denoia e teleranda qnando devam 

affactuar qualquer diligencia. 

C o n f i e r e n c i a « e c r e t a - O oho 

le de Polieia eonferrnoiou no Bona 

do oom o vioe-presidente daqneila 

casa do Congresso, Br. Manoel de 

Queiroz 

A oonfcrenoia foi secreta. 

• a a n a n r a ç i o d e e k r a a — P o r 

todo aate mez aeráo inauguradas as 

obras realisadaa no quartel da bri-

gada policial, nfto havoudo solomnl 

'' dade. 

1 T e l e g r a m m a a d e Del I c I t a ç S o 

— O pre idente da Republ ica conti 

núa a receber grande numero de 

telegramma a por motivo do attenta 

do do d ia 5. 

K e f a ç f t » d e s a l t a r a - O Bu 

Tribunal negou ordem <ie 

i da Campo* M a 

SANTOS, 13 

R e a d ' i n r r t n « II 'C na—A Al 

j i 263:ím7$520. 

A Recebsdír ia , 160:410$984 

P<auta d e e a r t - Pan t i d« café ] 

para a próxima s .mana: 740 réis. 

W e e p a c b o s d e « » f é - P e l H Re-

l íbfdor ia de Ben tas forsm hoj-

lespaçbadas 32 3(i2 saouv.s de oafé 

M a v i m e n t a m a r í t i m o - E n 

trsram hoje os vapores: 

I tal iano Agordat, vindo de Gênova 

i escala», cnm carga de vários gê-

neros, a A. Fiorita & C.; 

Aliem 5o Pernambuco, de Hambur 

go e esoalas, mesma oarga, a Ed. 

Johnston & C.; 

Naoional Augusto Leal, de I ta jahy 

e escalos, idem, a F. Goulart; 

Allemão Mainz, de Bremen e es-

oalas, idem, a Zerrener, Biilow <Sc Ç-

Sahiram: 

O vapor allem&o 8chae.mbnrg, oom 

café, para Bremen. 

E a barca sueca Diana, para Ja 

mdoa . 

BANCOB, 13 

C r i m e n a c a d e l a - U m crime 

deu se dentro da Cadeia publioa 

desta oidade, ha cerca de dons me-

zes, e só hoje chegou ao oonheoi 

mento da auotoridadu polioial. 

Trata se de um oasal de italianos 

que estavam preso s, tendo comslgo 

uma filha de 9 annos de edade, Ten-

do esta, oom permiss&o, paBsado no 

rateo da prisfto, foi i l lndida pelo 

preso Augusto Bailes, qne cumpre 

sentença por crime de bigamia, 

sendo por elle estnprada. 

O monstro, depois do ter prati-

cado esse crime, ainda servin ae da 

menor por diversas veros. 

O delegado abriu rigoroso inqne-

rito. 

A menor foi hoje examinada, de. 

olarando ao medico da po l ida 

achar-se deovirginada. 

Os pios da menrr chamam se Ja-

nolli ÂDtonio, J< sepha Marohoooi e 

a viotima, Jauel l i . 

Ua deelarrçfto de haver uma ou-

tra menor de 10 annos de edáde, 

viotima do mesmo monstro. 

J U N D I A H Y , 13 

V I a a f l e a t a ç k a O estimado oli-

nico dr. Cavalcanti, ft sua chegada 

nesta oidade, foi lmjo alvo de impo-

nente mauifeetaçfto popnlar. 

Iteina contuntamento indssoripti-

vel. 

J U N D I A H Y , 13 

• e l e v a d a d e p o l i d a — A po 

pulaçfto aeniata desta d d ade ou tá 

muito satisfeita com u nomeaçftn 

do ar. Onrsdo Jún ior para delegado 

de po l i da daqui . 

A o r d e m p u b l i c a — E s t á , feliz 

manto, « M a n a d o o oyelo doa «ao-

Babemos q re te acha nesta cida 

Ide em delega-lo de poliria da oafi-

] tal federal, Efira de effooíntr » pri 

-&J dn um importante ch-fo politi-

zo, qne, ao que connta, se retirou 

ha dias para o int«rior dn Estudo. 

O c o l a Modelu <Pindeute de M^ 
r«e>>. 

Depois dn amtiihft, rcaliss-aena 
i|Uelle *stab>lecl<t>-nto de ensino » 
exposiçfto de trabalhos dos alum-
nor. 

A ella oi mparronrSo os drs. Pei 
roto Comido, vioc-preaidento do 
Katido, e D ino Bueno, secretario 
do Interior. 

n-ife dn fnga por um sargento, pro 
ximo a Santa Cruz do FundAo, rer-
viram se rs evadidos de nma serra 
fita de aço, aom que cortaram a 
madeira do peltoril da jan*l 'a e de 
um tu'>o de oa ullasçfto nioltelado, 
oom que levantaram um dos varões 
de ferro da mesma janella e com 
que fizeram um» exoavaçl" na pa 
rede, de maneira a ficar solto, na 
parte inferior, o referido varfto da 
ferro. 

Todo essH trabalho foi levado a 
oabo por Bordone Henrique, que, 
depois, quebrou a serra, lançando 
o i pedaços ft 'atrlna. 

O tubo n lokdado foi dado ao* 
presos pelo careereiro, segundo de-1 P"»1 

olaraçfto do mesmo Din iz numa oo-
oasiã'i em que eliea estavam faien 
do uma tfida de pesoa. 

Levado pel-s 11 horai da noite 
o facto ao oonheolmento do . major 
delegado de polioia, este deataoou 
logo alguns soldados que foram ao 
enoalço drs evadidos, conseguindo 
pr«nder nnioamente Franoiieo D l ' 
niz. - i: 

Os outros haviam tomado a dire-
oçfto do Hippodromo 

—Pelo trem de Caldas, ohegou 
hofitem ftquella oidade o esmo. ar-
cebispo do Blo, d. Joaquim ATOO 
ve-le on" deve embarcar hoje para 
eata capitei. 

—Foram approvados, no concurso 
para p r a t a s ' r adjunto da H«oola 
Correia de Mzllo, ca srs. Plntaroh 
Soares (iaiuby e Theodoro Borge 
de Oliveira, aqueile. lenameotc e 
este, simpleumeii*' . 

T a u b a t é 

l)o nosí-"' onrreBpouaeiit •, em da 
ta d» ante hontem: s 

«Com destino a essa capital, em 
baroon no noctnrno de a^tehnrtnra 
n distineto moço Henr ique Bitteu 
oourt. 

- Resignaram o cargo d l inten-
i nn t j municipal rs Aot̂ -oiv P. 
re'rs de Sonsa Peona 6 Eusobio 
Aff-.-nso Vieira. 

Durante os "eus exeroich B pres-
tai a oi amboa valiosos s°rv>çoa ao 
município, que lam«nta o acto d* 
quíl lea oida 'ftop, qae Ifto bem se 
souberam desnmp nhar do oarg 
oom qn« OH investiu o "leitoradn. 

— Em o- i»ra«mor»ç&ii da data de 
15 de Novembro haverft, nrquelle 
•li», no Hipiiodroino T«nb»té-nse, 
nm- gran-le corrida, qua te uumpo 
rá -le >etn pareô 

Pura I B M s'i.ns já "s t í I-berta 
insoiipçlo, « >»bumoa que h je se 
inecroveiani diveis B xiiiuao». 

O pr- rui o (. alor, 900$, caberá ao 
» ' » o 15 de N vee bíO. 

Tado u« « dle qne esta oorrlda 
s>rá ospl- ndi ia. 

Béndn certas estaa noticias, te-
remos de contentar nos com traba-
lbadores de uma ró nacionalidade, 
facto que pôde prejudicar «lavoura. 

—Os jornaes, qu»j ttazem o Tesu-
mo do d'Bourso do Buy Baibtsa, 
pronnnclado no Senado, per causa 
do fiRíait-iuato do marechal Machado 
Bi t tmoourt , tom s i l o avidamente 
procurados. A palavra inspirada, 

oonodtes elevados e o talento 
fulgido do grande orador babiano 
bastariam para nrredar do povo 
brasileiro » pcch'» de berbaro, se 
esse mesmo povo nfto abominasse, 
como de ftoto abomina, t i o mona 
truoao attentado. E u mo orgulho de 
pertonoer a essa raça do beióes, da 
qual descende o grande escriptor 
brasileiro, que faria honra a qual 
quer tr ibuna do mundo civilisado.» 

L t l e r i a d o E s t a d o d e S . P a u l o 

BRSDMQ da lotaria axtrablda hontem, 
"í">flclo da Santa Cata da MUarleordla da Ca 

6 t 0 0 0 $ 0 0 0 
2846 

6 0 0 : 0 0 0 
3U90 

a o o s o o o 
2238 

100Í000 
2203 3017 6164 

309000 

508, 1160, 1(197, 1853, 18H4, 2005, 
2806, 2673, 3893. 4172, 6796, «024 

7248, 7ü96, 8233. 
Approximaçfie* : 

2844 e 2846, 100$; 3699 e 3691, 86$. 
T o d o os números terminados em 

6 e 0 têm 31000. 

Generi 1 Couto de Magalhftei. 
Em viagem de reoreio, seguiu 

hontem para Itupeva o nosso lllus 
tre amigo e oorreligíonnvii, exmo. 
genersl Couto de Magalhães. 

H o s p « d a r l « 

d e l m m ' t g p a n t o « 
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Movimento de liontem 

Existiam 
Entrarem 2 
Btgagem 13 
Sahiram 16 
Fxistara . - 26 
11 6 fazendeiros procuraram 1187 

famílias. 

T R I B U N A L D E J U S T I Ç A 

BE88ÂO ORDTN YBIA D E 

H O N T E M 

JUI.GAMKNTOS 

Hab»at-corpu» 0 
Bc'á -n do DpflCsWado - Piolente, 

J fto J . sé Alvos Brag-. " eg i r am 

ordom de st ltnrs, iood'fi 'ando re, 

ctém, r> a rb ' t rame" t ' de fi«nç 

p n viaorla; contra o v to do sr. Fer-

reira Alves. 

Recursos crimts 
N. 777 8-<ito« Booorrent", 

„ - . , . Jnizo, ex afficin; recorrido, A"nando 

. . " . - h Ia.® h " ' I Vianna Be'ator, o ministro V. Car-
M. Ceiar e P 

Chegou hontem do Parará o a 
vogado dr. O "tnvio do Amavul, qne 
tie demora alguns dias nesta capital. 

Acb« se novamente nesta capital 
o dr. J . Dilck, conheoido oirnrgi&o I dn 
dentista aqui estabelecido. 

o ap^ar^eim^nto de um novo 
jornal, desMm do á defoea do govor 
ao eatadua] e federal 

Oocnperseá t ambea dos aotos 
praticados ),H1»S anctoridadts lo 
oaeB, crit ioandoos sensatamente 
assegura nos seu fundador e rede 
otor. 

S-a breve apparecimetito é o que 
almejamos. 

— Mais um bello e bem executa 
do retrato a oleo, devido ao nlncel 

oonsoieneiosn artista Gaspar 

P A L C O S E S A L ú E S 

Faloo, se aoha exposto na oonheoi 
da oaaa de quadros— Paleta Gòen. 

tf. r e d r a 
Em data de 11, esorevem-noa: 
«Num estabelecimento agrícola 

deste mnnioipio, dea-ss, na manhft 
de 31 do mez proximo findo, uma 
rixa entre d o m colonos, da qual 
resultou a morte da mulher de nm 
dellea, qne acndir» em soooorro do 
marido, justamente no momento em 
que o outro desfechava o tiro. O 
projáctil qne a matou ferira p r i m d 
ramente sen marido. 

O crime teve por csusanm gaito I 
O asaesslno ooneegnin evadirse 
—Foi enorme o numero dos qne 

visitaram os oemlterioa no dia oon-
fagtado aos mortos, tendo ' sido 
egURlmente avnltado o doa que a«-
Bistlram fts missas naquelle dia. 

—Ganaon aqni péssima impressfto 
o attentado que ronbou a Tida do 
bravo e benemérito mareobal Bit-
tencourt, e que visava' a do egnl-
mente benemerito ohefe da naçfto. 

Todo o individno sensato e «ordei-
ro, pertença a este ou áquellò par 
tido politieo, deve realmente lasti-
mar que a lncta entre o* parti doa 
apaixone tanto os expiritos, aopon 
to de levar 'a lguém a praticar tal 
infâmia I 

— A Câmara Mnnic ip i l , á qual 
este mnnioipio multo jft devo, oon-
traotou hoje oom os srs. Pompen A 
C. a c nstiucçfto de nm edifloio, 
para as suas «VUÚM, respectiva ae-
oretaria, jury etc. 

A julgar pela planta, o edifício 
seiá bellisaimo.» 

Jnviano Augusto G,.mes; aggravado, 
dr J s« B jdrlgaes Dnarte e Blbas. 
Belat r, o ministro F. Alves; revi 
soro , os sr«. O. Bibelro e P. Lima. 
Negaram p rovire en te; onanimemente. 

Pastagens 
O sr. F. Alvos p»«sou ao sr. Bi-

beiro aa crime 1119, de Lençóes, e 
a olvel 1488. de Lorena. . 

O sr. B beiro ao sr. P . L ima 
crime 1U9, do H. do Passa 
Oiiatro, e o aggravo 1283, da oa 
pit«1. 

O sr. Oodoy ao st. M. CeSar a 
dve l 161", do Casa Branca 

O sr. P. L ima ao Br. Toledo a 
vel 1022, de Santos. , , _ 

O sr. Cardoeo ao sr. Delgado, o 
aggravo 1257, da capital, a crime 
1150 de Lençóes, e R eivei 988, . „ „ 
Mogy mirim. 

O sr. Delgado ao sr. C. Canto, a 
orime 1115, de Caro "fnas; as eiveis 
943. de Lorena; 142», de E. S«uto 
do Pinhal; 1281, da oapital e 577, 
de B. Bita do Paraiso. 

O sr. Canto ao fi". Tolodo. o" ori-
•ues 1147, de Ita»ib» e 1148 do 
F rmca , as olveis 1187, da capital, e 
1506, de Cauivaiy. 

O sr. M Ce-ar ao sr. V. Cardoao, 
a olvel 1120, de Santos. 

oi 

FACTOS E BOATOS 

orar aommaoda<cr Basanlo Leoaal tiamfe-
rla para taaU tarda aoa eenfarenc a po.itic», a> 
tire a candidatara <1. ar. Campoa Ballaa á 
toa o mando J i o iabe 

Inforoiu-»» noi qua o Implrado poata e raa-
paltaral tt alar aa»n iasolvea. 4 ulUma hora, 
ain da dw tompo k RoLumt para p aparar 

lio aert sorrido 
aoa ooavdadoa 

0 ar Campo* Baltri faa qnoatfto do banqaate. 
sem o qnal nlnjuem Irá ouvir a palavra d ar. 
comaendador a deapelto de ana leconhetlda e 
proclamada aloqaaoala. 

Do Jornal to t-to de Flrioteata: 
«A ictrti imtricinà Áda Behai mandou fa-

aerem New-TorV a iua estatua em tamanbo 
natural, de. . maetelga de primeira qualidade, 

F.cSurec da por melo de appare boa frtforlB 
coa. essa estatns vai figurar em ama »xfoslç.1o 
da produetos allnantlcloa. 

For ejual prcceiao vai o toverno mandar 
fazer de nuiriiwWa uma estatua repraaantsnio 

aapttlo Ueoclactano Martjrr, o piimiiro bra-
sileiro » • 

0 ar. Wen:eal*u ó mn'to eonbecldo como 
auctorldsda »m tnaelca, tanto que e o critico 
no > orrt.o, de todaa aa companb'u lyr.caa que 
apparacam por aqui. 

cabendo disto, lerfuntou-lka uma rea certa 
cantora: 

R' verdale que os ovoa abram a rca e fa 
cfl t»m a soa eB)ls»fto? 

fc-r cwtu mlnh» senhora Eep ,re as aal-
[Inha:: aas m qoe piem, comiçim » c rtarl. 

P. B, F. 

pr indpaea lha deram para 1 
em vil la aqnella povoaçfto. e como 
sempre foi poderoso eate inimigo, 
se facilitou o di to desemberfr ior 
Saraiva para obrar nm atteatado, 
ootcfim MB nma noite oreon j u »es 
e olfioiadá pafa • oamara, levauton 
pelourinho no sUMtdo da mesma 
noite, e nella tado dkpoz , de sorte 
qne, amanheaendo o d i » , ' « « ^ í * : 
estava Pindtmonhagaba feita viua, 
e o dito ministro seguiu jornada » 
demandar a serra de Paraly. 

Desta inaol >noia ae queixaram os 
da vfila fte Taubate a Sua Mages 
tade e ao mesmo s«Bbor rfl^rre 
ram os da nova villa de FlmJamo 
nhangaba. E l r d , poróm, oom a « a 
paternal olemenda, perdoou o» oul-
pades, e usando de sua real gran-
deza honve a dita villa por aoola-
mada, oomo se vê 3a Carta régia de 
10 de julho de 170B, registrada nc 
L i t r o l .« do registro das ordens 
reaai da Ouvidoria de Paulo.» 

Foi elevada á oategoria de c d ade 
pela lei provincial n. 17, de 3 de 
abril de 181». E ' comarca de pri 
maira entrancia, crei-da pela lei pro 
vincial n. lé . de 30 de março de 
1858, Funptlmida pelo de n. Hl, « o 
20 de abril de 1806, restaurada_pela 
de n. 27 de 7 de maio de 1H< ,̂ « 
- - «- nelo decreto n. 0.689 de 

n iWD<uw». . -«nno. 
19 de sete-' bro deste n l f rnu .— 

Diet» 122 kilometros d i M gy das 
Cruzes, 79 de Jaosrehy, 66 de B. 
Josó Campos, 60 de S. Bento do Sa-
po -ahy St rim, 39 de Guaratingnetá 
e 17 de T-uh-tá. 

O rio Parshyb» r<"te o munloipio 
de Pindamonhangaba em duas zo 
nas qnasi eguaes, ambas notáveis 
pela nberdade daa terra"; a d-i mar-
gem dlrcit», feohada a E pela sor 
ra Je Quebra Cangalha, é a mais 
fértil e apropriada a todes cs geno 
roB de cultura; a lona da margem 
esquerda, feohida a O. pela grande 
ladeira da Mantiqueira, i saais fria, 
Bendo de qualidade inferior áa ter-
ras jnnto ás fr<l1as da serra. 

O lavoura do mnnioipio é a do 
café. 

Cria-se tambam algum gado. 
Os prinoipaes povoados disiem!-

nadoa por elle ifto -. Matto Dentre, 
Blbelrfto, Figueira, Piraqnam», Cam-
po do Galvão, S*pu*ait , Gallega, 
Ba»rano<> Alto, Campinas, Vargem, 
Mandú, Tambahú, Portellaa, Mom-
baça, Petiqnéra, Bom Snooeaio e 
Alvarenga. 

O povo do legar diz simplesmente 
Pinda, em logar do Pindamonhan-
gaba. 

A. MOBIIKA PINTO 

lia e José Gonçalves doa Santoa Li-
ma, pelo fornecimento de raçOea a 
immigrantea em outubro; 

de 13:008*168, a Bodolpho Silvei 
ra da Motta, por trabalhos e trans-
portes para o abastecimento de agna 
a Itepira. 

+t+ A Superintendência das Obras 
Publioas foi austorisada a despen-
der 2003 noa eonoertos precisos nas 
latrinas e torneiras do quartel d a 
Lus . 

+++ O ar. seoretario da Agrioul-
tur* reoommendou á Superinten-
dência d i s Obras Publioas qno, 
oom urgenda . sejam orçados oa ser 
VÍÇOB precisos para segurança do 
loeal onde se acham os mictorloa e 
l»trina3 dos empregados do Diário 
O/ficial. 

+t+ >Prove n anpplioante a força 
maior allegada, por documento fir 
mado por qualcjuer auotoridade», 
foi o dospaoho que teve na Beoro 
taria da Agrioultura o requerimento 
da Companhia Mcohaniou e Impor-
tadora, pedindo reconaideraçfto do 
acto que lhe impôs a multa de 
2:100$, por excesso do praao do sou 
oontracto para forneolmento de ma 
teriues á Commissáo de Bsneamen 
to d i Estado. 

+t+ A Io-ipeotoria de Estradas de 
Ferro e Navegação dirigiu ao ar. 
neoretarlo da Agriooltnra o seguinte 

n. aviso: " -»„ 
E m rel-oio ao vosso c u v „ 

l . tOI , de 8 do oorrente, em que da 
olorais agnardor ordens desta Se 
oretaria, afim de estender, ou nfto, 
a ucçiio densa Jispeotoria S estrade: 
de ferro do Bananal, Seolorp vnfí 
quo, apesar de sor essa esífad« 
ocnstruida por oontraoto oom o go-
verno federal, desde que a lei do or -
çaroento para o anno finanooiro da 
1808 conrignon a quantia de 18:000$, 
para pagamento da snbvetiçfto a seu 
favor, ii lará, ipso fado, sob a fisoa-
lisaçáo e inspecçfto dessa Inspeoto-
ria, como determina o deor. n. 386, 
de 10 de setembro de 1896, 89°, art. 
2», desde que pqueila snbvénçfto se 
ierne rffeotiva. 

Assim sendo, deveis, desde já, 
examinar o assnmpto, para d i tar 
quaos as condições a que a Compa-
nhia terá de «ub irdinar aa para 
poder gcs ir do favor que a loi con-
slgnn jisrn o exercido proximo vin-
douro.» 

dono ; jnizex, os Srs 
Linm. Negaram provimento ; unani 
memento. 

N. 776—Cai"« Brnnoa. Beoorrente, 
o Jnizo, exofJUci"\ reoonidos, Jo-
Alvcs d» Bilva e outros. B-l .tor, 
ministro M. César; jnlz-s, os s n . C 
Canto c P. L im». Nogaram provi 
mo' i to; unanimemente.. 

N. 776. Casa Branca-Beoorrente 
o Jaizo, ex-officin; recorrido, Jofti 
Alves de Lara. Belator, o ministro 
Oodgy; juizes, oa srs. Delgado o O 
Canto. Negaram provimento ; una 
nlmemante. 

Appellações crimes 

N. 1159. H. Bebaatifto - Appellan-
te, o Jnizo, exofflcio; appellado, 
Sslvsdor José Cyrtno. Belator, o 
ministro C Cante; revisores, es srs 
Xavier de Toledo e F. Alves. Nega 
ram provimento; contra o voto do 
sr. F. Alvea. 

N. 1168. Itatiba—Appellante. Jofto 
Ignacio dã Afl^ropçft''; appellada, a 
Justiça. B°latey» o ministro Dslga 
do; reviaores, rs ats. O; (Janto e 
X . de Toledo. Negaram provimento; 
nn-nimemento. 

N. 1166. Ib i t inga-Appel lante, Pe-
dro José da Bilva; appellada, a Jus-
tiça. Belator, o ministro M. César; 
revisar es, os srs. V. Cardoso e Del-
gado, Deram provimento para an 
nnltar o julgamento; unanimemente 

N 1156 S. Bita Quatro. Appel 
lante, o promotor publ ico da oo-
maroa, appelladd, Ângelo Xavier 
Carneira Relator, o ministro Go 
doy; revieores, os srs. M. César e 
V. Cardoso Onnvírteram o jnlga-
mento em d ' l igseda, para ser oon 
oertado o traslado, unanimemente. 

N. 1146. Pirnoioaba—Appellante, 
Valentim de Moraes; appellada, • 
Justiça B-lator, o ministro V. Car 
doso; revieores, os srs. Delgado e 
O. Camto Negaram provimento; una-
nimemente. 

AjiptllaçBes eiveis 
N. 1889. Guarat inguett—Appel-

Wnte», Francisco Alves da Bilva, 
Tobiaa Marques e ontroa. Belator. 
• I ministro O. Cante; revisor-a, oa 
X. do Toledo e F f Alves. Deram 
provlmnot J para annullar a p ionnn 

nranimeáieute. 

H N D i M N H * N G ' B * 

E ' uma cidade paulista, sé le do 
mnnioipio e oomarca do reu nome, 
. N. E. d'- e v i t a i do Eatado, d» 
qu»l dixta 155 kilometros, á margem 
ísqurri*a do rio Parah jba do Sul, 
»travessa la pela E . de F. Central 
do Brasil, que abi tem uuia esta 
çfto, sltnada em uma vasta eml 
neueií f i rmada por nma l y g » ondn-
laçftode terreno B como aaáentada no 
-egAço de verdejant-s cunHnss . 

F.ntre s"us prinoioaei edifioios 
nota Bfl a egr^jH matriz, que » » » « 
t-molo de gosto antigo, v»>to, po 
•ém, s-m erohit-otura. Em 1841 
de t^ram abaixo aa paredes da fren-
te para le"«'> ar-s-' novo frontti-p' 
oio Em 1842 lançaram se os pri 
meirrs ali"<ro"s da monnmental fa 
olisda, ^ue h- j« se \ê aqni; é uma 
t-eça d» «rchiteotnr» dorioe. onj 
risco é devido a " arti»ta Antonio 
Pi ra l r . de Carvalho. Tom dnas t r 
réu, Cnoo j nellas, tros portas « ur i 
nsquenn adro oom grsdil de ferro. 
Posioo set" altares: o altar tnórotm 
» im*(cem dn N^asa Senhora di 
Bom Buooesso, pad<< etra da oiilad<* 
r «os lados, «s imagens <1e H»nti> 
Ceeilla e B. Boque, o do S.cra 
mer.to, o de Nosi a Biiihr.ra d " Bo 
.aario, o do Coração de Ji-»us, o dr, 
Mãe doa H mei s, o de Nosar. Bo 
nhor* das Dôres e o do ('"taçfto 
rte Maria. No alta do omoif i in ha 
uoi quadro oom a Sagrada Fí-mllia. 

Além da m«triz, possne mais a 
egreja do Rosário.-edifioada pelo 
ajudante Joaé Homem de Mello, 
tambrnn oom duas torres, em frente 
ha nma pequena praça ajardinado, 
sobre a qual se ergue um ornzelro; 

egreja de S. José, p-qnena cons 
truída pela família G ídoy, e ao la 
do da Camara, Municipal , e as oa 
peWaa de Ban fAnna e Santa Crus. 
A 24 Ulomntros da eidsda, segnin 
do a estrada da Tanbaté, existe nma 
outra oapella com a invooaçfto de 
Nossa Henhor» do Soeot rro, notável 
pelos iseus milagres. 

Os outros edifioios imporUntes 
da cidade sfto oa palacetes das VU 
oondmwa da Palmeira e de I tep* 
•a , o theatro, em nma gr» <d« pr» 
oa, o Mercado, ua praça Qo in ie de 
Nvvembro» o B tnoo Mun i tp»l P in 
d«monbang«k.eBje e o Grupo Es 
solar, 

PosBue rua* largas ie oompri>)as 
casas de regular «pperenda e dons 
' * " ** ario e 

saa, 
habitantes 

e sfto geralmente 

I m p r o s s o s 

Recebemos: 

D a Oommissfto Geographloa e 
Geologio», o boletim n 14 aobre a 
flora paulista, oom que o seu illua-
trado motor, dr. Alberto Lüfgre-, 
completa as aéries das Campanulatce 
e Agg-rg te. 

O distinoto botanioo comn,nnica 
estarem já inioi»das as séries Hul>ia-
les e Plantnginalrs, onja pubH>Ç& ' 
será feita logo depois de oonolui 
das, o quo tó pods-á ser par» o anno 
vindouro, por cano» d a g r a n l e ex 
tensão da primeira del'as. 

—Thessa e dlssHrtaçfto apresenta 
das á Congregação <la F ' onl lade 
de Direito pelo dr. The vh lo Be 
nedioto de Sonza Catvalh , c»ndi-
dat" ao logar de leuie substituto 
la 2» seoçfto. 

8. José 
Despediu-se hoT t»m do nosso po-

lilioo,|oom o Demi Monde, a oompa-
ohla Lnciuda, qno parte para a Eu 
ropa. 

—Bealisa-se hoje o espeotaoulo 
promovido pelo «Grêmio l i oroati 
vo 6 de Janeiro» em beneficio da 
oaBa Pia de B. Vioente de Paula. 

Subirá ú soena o drama Suzano, 
na prsaei ça do dr. Peixoto Gomide 
TÍOM-presiii nte do Estado. 

Ha grande pr onr» de bilhetes 
para teste fcstivnl de caridade. 

— Amanhft, a mesma sodedade re-
presentará o emocionante dran a 
Jocelyn, em espeotaonlo de begcfl 
oenci», cujo prodnoto reverterá em 
favor das v uvas e orphams dos sol 
dados do 1° batalhão paulista mor 
tos em Canudos, bem assim doa ja-
guncinhos que BO acham nesta oa 
pitai. 

Comp*reoerão o ar. vice-pred 
dente do Estado e outras auotori 
dsdes. 

Como jft noticiamoB em tempo, 
usarfto da palavra os drs. Brasili» 
Michwlo, Jofto Monteiro e Fausto 
Ferraz. 

Tratando se de festa tão sympa-
thioa, é de esperar extraordinaria 
eeaoorreneia áqaalle th estro. 

A p a l l a 

Hoje será mais uma ves repre-
sentada A Oapital Federal. , 

Amanhã, ba sspooiaculo de gala, 
oom uma liella apotlie< ae. 

« s s u r e s i s « a a F e i l u s i 

Nos salões dsquella eooiedade rea 
lisou se hontem arirni i ln baile, que 
se prolongou até alta madrngada. 

S a l f t a B t e i n w a y 

O inaigne violinista eubano »r. 
Bafsel D i»z Albrrt ini , de regresso 
de sua excursão ao in'erior do Ba-
tado, datft naquelle salão, na projtl 
ma quinta feir >, mais um oouoorto. 

Será coaüjavido pnla «ra. U m 
nion e srs. ChlaUureili o Tagliafero. 

Opportunamente publ ioaieuos o 
respectivo programma. 

Os bilhntos estão ã vunda LO ha 
lão Bteinway e oasas Lovy s Bovj-
iacqua. 

a a 
Acha «e em S Poulo, onde dará I No Jornal dn Cnmmercin, 1< se este . _ 

uma sone de concertos, o distinoto telegramma do Londrea: «A batx- I d » , para ter l gar o oxame de 11 
maestro portegnez nr. Miguel An- do calé nu l iavre, de uinoo frsners vr a; n i»nim-mente 
geki. abaixo do , inflmoa pr.iços de 1883, N. 1488 - L l . nd ra - Aprellante, mo ih tngab» , se deixou eorr-mpsr B»us» Jún ior , oe l . oonstrueção da 

nhorados pela vUlta que tevs é attrll.ui.'a Á pubUo^fto dd uma José Lsvy & IrmftO; appéllado», Ta- O W rillia»de ARTTOO de n m g r » n i o TFEOTT B H W O "do ^RA»; 
• genUleaa de f»acr-aos hoatem. oarta, de Zarrauner s Bttlsw, de i « b H » Fene i ra WeMo • enteMi »e tfouattvo <te, d i nhdro , qtte oe laas De %7»«37, a Aateuto Da Oamü 

N. 1462. Capital—Appellante, Joa-
Iqu im Alves deCarvsll io: appelliu' 
| La ia Ferreira Borges. Belator, o 

C a m p o - A l e t r e 

Do nosso oorrespon tento : 

• Não péde ser maiB oritloo o es-
tado da clssse odiada da f utun». No 
Estado de B Paulo, o feijfto 6 nm 
prato obrigado em t dris os mesas; 
é a base da alimentação de todos, 
quer rioos, remediados on indigen-
tes; pois linm, ba muitos dias qne 
elle não entra na cisa do pobre. 

O feijfto cneta 40f nor alqueire; 
o assnoar, 1$ por kllo e o arroz, 1 r r 

ti(K) rî ls por litro; o trabalhador ga- veir» Preto; relator; o ministro <1 
nha 3 ou 4 rnil léls oor dia; ora, em Cento; revisores. Cs «rs. F . de To-
vtsta da desproporção entre o sala-1 ledo e F. Alves. Negaram provi 

mini tro M. Cuáan revisores, oa srs 
V. Cardoso e Detgadc. Detam pro 

I vlment i; uuanimemento. 
N. 1368 - Amparo — Appellante, 

msjo* Artl iur de Assis Carvslho; 
| «ppellado, J< aquim Pedro de O i l 

— ' 1 ^ 

rio do trabalhador e o preço dos ge 
neros de primeira necessidade nin 
gti«m dnvo admirar so de ouvir a 
palavra fume, onja prosódia era des 
conhecida entre os nostros proleia 
rios. 

mento; unanimemente. 
N. 1381 — ' .apitai — Appi l lante, 

João Ferre' » da I I »»; a p w f b d » , a 
jV, io York Life Timwance Company; 
reli.t r, o unuiiitro Uibelrt; rtviso 
res, oe srs. P. L ih ia e Godt y. C n 
verteram o julgamento em -lillgcn 

t Pl , " " 

anla 
Apfel lante, 

peitados, Va-

cas»* ae, regular appareneia e 
jardins, um no largo do Ro ía 
outro na praça Qarnello L-saa 

Clima, mu ' to bom Oa babit 
l tm, boas oôres 
robustos e f jitea. 

Na cidade fioim os .arrabaldes: 
B 'beir»0, Boa Tists, Gallega, Lava 
P<« • Soooorro. 

A popniaçfto da oidade é da uoa 
2 000 habitantes • a do mun idp io , 
24 000. 

E ' o berço do oorond Mord ra 
Cessr. , . ,i j 

O território, qne eonstltue hoje o 
muntetf-io de Plndamonhattjfab», 
ers, ainda em principio» do século 
x v r simples bairro da entfto villa 
de Taubaté. Ahl se haviam estabe 
leeido Lor algum tempo, em la 
VTiúras «fastadr.s, os mo adores d» 
primeira nobresa de 8. Paulo Ersm 
essrs paulistas oriundos de nobre 
«asa de Manoel P . rèír» de Vasoon 
Biiloa, senhor e morgado da villa de 
oenfá-a, em Pqrtqgal. 

Erigiram esses moradores 
modeet» oapella para oella ouvirem 
tnlss», e assim teve começo a po. 
voéçfto. t>eéenvolveido-se esta, ao 
el mouse em Villa e separon-se 
violentamente d» sujeição das j t u 
tiças de T>ub»té. 

Eis como o elironista P<dro Ta 
que» r i fe i« este importante Uoto: 
• Nfto quuteud'1 estar anjeita á ju 
ilsdi ção da villa d» Ts.ibaté. aa 
congregaram e-'i um ooipo iar<i hos-
pedar o desembargador J i f to Ba 
raivando ' arvslho segando < uvid<ir 
geral o co-regedor da comarca de 
B Paulo, que por ordem régia liai 
xára MO B o de J»n" lrn , e tendo 
checado á oapella e sitio de Plnda-
IVOI lian^aba, se delxi u O i r r mper 

oom rilltavde animo de nm g r an i e rsnol» modelo Ho Braa; 

""" " 

Sabemos q t e foi exonerado hon-
tem, a pedido, do earg'» de o < 'fi 
olal de g»b<nele do sr. vic-presi 
lente do E-tndo, o sr. Polop-daH 
Bamrs, sendo n o w s d o para >̂ b< 
t f i i l o interinamente o sr. Enguoío 
Bittencourt. 

Bounere hoje, em i» »• ssão or 
: inarlv, aioe-a adraiaiatrat.va da 
Vencravol Ordem Terocira du C»r 
mo. 

Estfto natorfllisados brasileiros oa 
subditos marroquino e italiano tíaim 
Cadns e Lute Bostja Simon, resi-
dentes neste Estado. 

Foi indeferido o requerimento de 
Henriqne Capeilano, amannense do» 
Correios deste Pstado, pedindo dous 
mezea de licençá. 

Commnnioa nos o sr. Be^idlsto 
F/at.ça qa>i o iovm. v gsm- I» r . „ . 
Bolação, ooueio Suifruio D o » Lei 
te, além de outros > hjeotos e alf. i s 
oíT'tecidos anteriormeiiti, aoah. .ÍB 
offartar nm rico ha niouiiun par» a 
oapella de 8 nta Luzia, na villa < ;er-
queira Cessr. 

COMMER CIO 
S, rs»J», 14 •• noveam da t*»r 

UMM0 

Ttailaa si».doa teaUa i 
sison cn^wss.io - mn imsu 

Klo afiliou, mas (itoe a 7 l/.S. 
L"«n-<>- a«H» 

Afflxou tabella de 7 a < I S. 
n*.̂ »- . >.k.,N sn 

Afflxou tatella de 7. 
a s i l a r s«sa 

Afflx(.g tabe la de 7 tit« 
"àsihtéi (*tvr* a i»'«r 

Nio sriUou. 

Ainda a falta de »gia . 
Prdem-nos «D mem B ros dn Brar. 
Cuibhucy qUú reclsmem. B contra 
falta úe agna nsquolleH bi!rr>s 

<"lnb L l t te raro «Jnl io B bi iro». 
Beun-m So hoje ao meio dia, á rn» 

d» Qaitaud», u. 9, »-ni sessão ord: 
nari», os rooioi- dsqu^ll" club. 

tondraa . 
»>ris 
Ita la . . 
or:nr«l 

vnAo 

1 p» • r<i.<LA 

-irr-oi.4 a . «» 

I II' I 
l . í l 
1 

N O T I C U S g F F i C I A i S 

A Camara Mnnic ip t l de Mogy 
mirim vai nomear comm's'õe« par» 
examinar os pretendentes áa escolas 
provisórias daquelle mnnioipio. 

++4. A H ser et» ria do Interior des-
pachou os reqU"rifnent'i»: 

D e d. Paula ^faria Stein, profes-
sor» dn grupo escolar de Tatuhy, 
pedindo um mez de licença para 
tratar de s4a saúde—''orno rcqner 

D e Joaquim da Silva Teixeira, 
professor Oo mesmo grupo, pedin 
do 20 dias da licença para seu {rata 
fcerito—Como pede. 

+++ O Diário Offieial de hoje 
pnblíoa deus edftsee de concurso 
para proviruento de um logar dt> 
adjnnt" do grupo esm lar fle Botu-
oatú e d» escola provlrorfa do b»ir 
ro de SNtnva, em Araçariguama. 

+t+ Va i ser reeolhldo an hos pi 
olJ de Alienados n setitepctado 
Baymundo Tertuliano do NseMrnen 
to, que se acha na Peuttenolaria 
soffrendo de allnnkção mental. 

t U O Thssouro d " Es t i do vai 
•gar, ft requisição da SeenUr i a d-. 
nterior, »s segufntes quantias: 

D e fl.236$800, a Barnel <5t O., pro 
vénientaa de drogai fomeoidas ao 
Laboratório Pharmaceutioo do Es 
tado; 

« D e 1:3H$400. fo« mtsmns, d» 
ambnlanclas forneoi 'a i a diversas 
localidades do Interior; 

De 1:429$, ft Companhia Indus 
trisl de S .Paulo, de fornecimentos 
" Almrxanfftdo daqneila ircreta 
ria; 

D i 279$9C0, ao porteiro da Esoo 
la Ntnaai,-«M «wpes-a Mte» oom 
o pagunento de Jlvro» fornecidos á 
rèspeeliv* biblintbeoa; 

De 332|, a Joft - H<n*e, por ser 
viços p r t s t vb s ft Direotoria do Ser-
viço Sanitário; 

Do I «41400, ao Xitad i de 8. Pau 
lo, d» pnbliCHçfto de -«litaes. 

4++ f . i o TilOíi.uro E-tailoaJ v»o 
ser i-ffectaados os psg<mentr-s se 
gujntr» á rennlslçfto do Seoretario 
do da Agrieupura: 

De 69^616, a Joaquim da Booba 
Ferreira, por transportes de mate 
riaes para o aba tedmento de agna 
• Ouar-Mnguetft; 

De 23 4071147, a Lu la Edmundo 
Grandjean, por trabalho e trsnspnr 
tei pára o ahastedmento de agua á 
oidade de L rena; 

Ò« H7.77tf$<IHII. em restltuiçfto, ao 
oh-fe da Comnnesfto rte Bannamen-
to o Esl.sdo. por dtSpo«ue a sen 
oargo. era s-rtembrn ultimo; 

De 91$200 tambum em restitui-
ção, ao porteiro rtaqueile Sesreta 
riado, por transmlsafto de telrgram 
m n para Bruxellat; ' 

Dé l« : lW*M»4, * Pedro de Mello 
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Sobarsnua, STT.VO. 
0 aiataaao Moouü u au 

•oalaas. saaaaU a 7 lllr. 
O sioviassníu ísrs,.,. o -1, 

peqnano, fa»auKio fn oxo 
A< Ubraa li.ra» venüiisa a 
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t 27 

1 11J 
• 31 
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i-o4d oa tv»0Mua 
OiMre asaiutra, T • - l ie 
Uuswa a isl»> M«*rta. T 1/112 a . 
Sarflsaisr. 1 f/ti , 7 l/s 

ao aio 

Tai*f>aaa>aa M H 4 i 4 h r „ 

i/ie 

8 I /1 tisaa 

«amanc, 11/ a a 7 a/n 
pareaalw, 7 I,B a 1 l/H, 

•a»carla,7 I|LS • 7 J 
rartldlar 7 .1 31 e 7 i,a. 
reata estarei 

«a ai» roa 

ComaspnleaçSaa rsaabMaa pelo wiap»u»a sa 
Pr»»» to Ooaaasaialac 

II l/a aw > 
Saneario, 1 l/:ri. 
r*rtta»lar. t l/l] 
•areado, frouxo. 

I 1/2 betas 
Babralto 7 l/lê. 
Parti oul ar 1 i/s. 
Saaaado, aatarel. 

I l/l aosss 
As aaaaaaa tua». 

RUAÇA DO ooaawoto 
lo mm, m. Isalllo piaaas. 

M1B0A00 Dl CAVS1 

1 a» FIM» 4O 0o» 

•10, II, 10 b. 
•uvs/sja 11 w> 
S a i b a r q a a a , I 1 1 4 . 
V|S4«M-H 10.110. 

SANTOS, II 
coBusanlaâ Sw pelo Ulephona d» Prsç» " 

Ooosmarelo 
l i l/t b. 

0 mareado da O»fé abr ia aom p rocura I H ' " 
1 l/S h. 

Ç o n U n ú a c o m » m e s m a p i o c u r a 
S l/S »• 

M e r c d o c a l m o , n a baaa d a t t B O O a »»<*»'• 

BOLSA 
T r a e a a c f f i e s e f f r c t n adaa b o n t e m . « r a d a B c K I 

I» l e t r a i d» B . u n d t i o Bati,» « t t 
I » > > > a a a Ml . 
1 > > • > » »set. 
8 s a a s > a e f i t f tOO. 

100 a a » a a a r e $ . 
tt 
4 a o p t a s d o Ban eu dos L a v r a d o r e s , » ' ' ' » 
4 a t ç ü w t a t o s p a s h l » L u p t e n , a 0 0 9 
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u|wo 
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D!» 1T MigdilHi. 
• XI lb»rla. 
• 14 Chfll. 

líOVílflHTO MARÍTIMO 
*APO*m viPifTiiDoa ao Biq 

14 Janto*, ^orto--,^ 
?4 «• f?âU. «••UueU» 
14 Haw «ork. €Üor«rt» 
lfi Rio da Prata, «Merida» 
lfi Boathampton e eac., «Thimu» 
15 0«DOT» e esc., «Wontevidóoa 
15 Portos do Bnl, altepacjr» 
18 Rio da.i*r|ta, «MígrJalec»» 

Marselha o esc , *ÍíM A pea» 
Londres e esc , «Holhein» 

17 Bantoa, «Minas» 
17 Llabfla e e«c.. «Malango» 
II Rio da Prata, «Matai>an» 
18 Mvarpool • rso , «Canova» 
10 Bantoa, «Agordat» 
20 Bantoa, «Orione» 

virou» a «AXU» DO mo 

14 Vlctorla e e«o , «Coram. Al rim» 
14 Vteu*iM » «Pia»»» 
14 Iiajàhy e osc-i «Goaratlba» 
14 Para e CBC . «Qu»jará» 
15 Brvmen e e»c , «Bchoenbarg» 
15 lloatevldéo e esc.. «Üasto-.ro* 
16 Rio da Prata «Montevldóo» 
16 Qenova e Nápoles, «Aruo» 
16 Rio da l>ra;a «Thamee» 
17 Bouthampton eosc.. «ilagdalena» 
17 Rio da irata, «Lea Alpes» 
17 Fortos do Norte «B Bslrador» 
18 Oeoova e Nápoles, «alnas» 
]• Por os du Pacifico, «C&nora» 
Sõ Oerora • Napolea, «Avordat» 
21 OtntT» e Nápoles, «Orlon»» 
27 Oenova e Nápoles, «Bâ ola» 

•Ari-»*- iwíiaaAAo^ «ao aA^os 

14 Blo, «Penedo» 
18 ftenoTa, «Arno» 
18 Qenova, «Minas» 
18 Gênova e ase , «Orloae» 
18 Gênova, «Montevidéu» 
18«Maraellia, «Lea «lpea» 
18 "«nora, «AtUriti» 
18 G<«< ova e bíc , «Agordat» 
20 Bnenos-Alres, «Aqultalr.e» 
2U Iilsbôa e esc., «Malange» 

tuouM * a*m» » • aaaâ tH 

15 Hsmlitirgo, «Aesandon» 
1b bonthc.mpton, «Mtnao» 
16 Bae lOs-Alrt-a, «Arno» 
16 Rio. «Minas» 
17 Mont-v<dóo o nû Bon A'r«s, «Montevldéo» 
17 New-Vcwk, «Geurglan lilnce» 
17 Hamburgo e e«i., «̂ at-aguaiaú» 
18 Hwre. « arsv- •• % 

! § «florlo» 
Tio «Agordat» 

18 Gênova e Nápoles, «Orione» 
M «eaoTa, «>Va*« ingtoa» 

t̂ A nifaOCB * 

0 pàqoeti «ttoutevldéo» aahlrá de Bastos, 
io dia >7, pitr» Mootev<déo « dn«noa AlrM. 

0 paquete «»avo:a» aahlrá ro Rio. no dia 21 
4ireet*ro»nte para Gen va e Nápoles. 

•ATICAIIOn « i m i L I ITAXJA < 
O «Arno* aablrA de Bautoe amanh», d'recta-

•ente para o R o,Gênova e Napoies.levando r»» 
aageiroa para Maraelba e BsrceUo'<a,coni trans-
bordo an Gênova. 

O «Orione, no dia 10, para o Wo. Baicellon» 
flenova e Napiles, Ibvsodo pataagelroa pa a 
Maraelaa cora traoabordo cm üèn va. 

O «WashiastoQ», no dia üR pa a o Rio. Gê-
nova e Nap< les levando paaaage roa para Mar 
•elba e Ear.̂ llon*, mm trni iborln «m Gênova. 

ZâA LIO D BI laâim.iâBA 
O vapor «Mina«> aahlrá de Bantoa depois de 

»m«nhg,« do hio.a 1H, para Gênova e Nápoles. 
O vapor «Agordat» aahlrá de Bantoa no >!• 

18 e do Rio, no dia 2", directaraenta para Ge* 
•ova a Napolea. levando passageiros para Mnr-
aelha a Barcellona, com tranabordo aa Qaaora. 

I1AICBD na-BDD-AIMBUCA M1BOHV 

0 vapor «Paragnsiaú* aahlrá da Bantoa no 
41a 17, para o i-.io, Bahia, LlabOa e Hamburgo, 
recebendo passageiroa para aa ilha» doa Açô-
raa, Madeira etc 

PACIiriC BTKAM 
0 paquete «lbarla» entrado do Blo da PraU 

no dia >8,aah'r« para Llabda, Vigo, La Palllee 
• LlvarptM<), dopoia da ind<ap«naava\ demora. 

O «Oropeaa», entrado da Karopa no mesmo 
dia, lablrá para Montevldéo, Pnnta «renaa e 
Yalpsrafso, depo a da lodiapanaavel demora, re-
cebendo paeoaf Qlroa para o ilo da Praia. 

PAUTA BBMARAL 

•iapravea aoetaalai d» gaewoa de «eiceé* 
pauta v»<ra»a«<lo 4n« llreftoe 4a ««coflafla 

âamMieafea, litro, 100 
Abadio m rama, livra da dlceltoa, h. 4M 
AlgodKc tesüo. Uvre da dkailoa, k. I |»uo 

> Itoot 

k-nuiio 
k l»ooo ruaakg, 

k i u r f u o ' ' 
Oatata Um, k. no, 
OUtra, aanto, 
M u aalaial, K. I»000 
OoDa, k. 100 
•aao, k. loo 
•aüa IHUUA 'Í*0* 
•oUa ia UMIOR. k. 800 
Toutako, k. I»N« 

Tlako, uva. L»SOC 
Ooaraa ia boUoaaoa K. . fOO. 
Oaana ia M «ÜP^II^ "U 

arraul ia roUa. K. L»TOO 

lU th 
i 
ro. tci 

k. MIO 
aaÊHwm |iHjtaU,Ji. l|M« 
aa aafl " 

. «» 
I «a aaaafaa a aaaaa, k. 

r u a ko>. K. l»ooo 
fnao ortlnarlo, k. I»"00 
MAO arfüo, k. 1(100 
taki. ITTRO, no 
aamataa, n a , 1(000 
Ooua, Utto, K» 
MAMO, k. 400 
Mama tara M Í IWJ . 
•ai ta fuw, atro, l(o«* 
HSka, URO, LIO 

,k. 

•t*M0. 

'JtaUaa, aa. 1(80* 
(akío, k. «to 

I ia V, V>0» 

s a w p a f t s i . 
•na aaaaa. kll» ••*>«. 
Qaacfaa. Utooa. «0 
VALJ&O aaalatloko. IKroa, a*'» 
LUI .aparlur, kllo, «» A »»»«• 
fMinha aapadat. INO Utroa. I«( 
Vailuka ia mll>°. .NRO, 100. 
Sal lakaa, asa. 2»»OO a I» 
UUO. al.aatra. 5» a R,»WKI. 
Mau a, UUO, »<V ra. 
Oro., inala, I»TOO. 
rara, aa., I"»-
Uaarjoa a», 
TR, *ar*ako, kllo, L»"00. 

IV» 

, kUa, l»WO a L(WO. 

MRHPADO PÍÀSOU 
il. caixa, »'>(, 
Rabln, M». 

Aaaita Plaplol. caixa, a;'». 
Oopiao 
PUco!t, M». 
Maila krlaarl, »:]». 
rlna OHampama, «0». 
Marcauo, 40». 
ManCalga DWüaíi», S» 
BatM-po'», l.la, i»5Ó0. 
Kaan Janalca, «o». 
Bardmhaa an Malta, caixa, lr>(. 

> . toirata. cala., 3<». 

GIIMRBOB POBTUacazsa 

Vinho Tlrgam, pipa, K)0(. 
Aaalta dOca. litro, 2(WJ. 
Álplata. kllo, dw. 
Alio., 100, 
Batatinha., can 
CtMilU., tala., •)..( a I2(i 
Hgot, kllo, l».'n«i. 
.Vot.3, kllo. I»lh«l. 
Vtako — e „ i , (,4. 

» luUarai, pipa, :.ix>». 

U.HRCAJiO IfAIiUaa 
Prara aarraalai ioa («arai atala paaaraiai 

aa aoaao aiar«»io a no lntaaior: 
AanUa íaa i l Ignora, Uti o, ](t09. 
Dito an aaarKria, 12<l( a 110(000, 
ffacaaa Br ao .a, to*. 
Hlaaaaa aorUlaaia Oaoora, Ulo, l»>00. 
Morlaialj. an Ulaa .'.a ««, r»< l(UN) 
«aaíío Varauialo, r >n., a H*H'K). 

i VOMav, (i.at.oia, a !'0». 
VtMo MarHIoual, qawtcla, SI0( a 110», 
Vlbâg MatvMa, %aar1ola. 21')». 
Tinta Cklaotl, aalxa, '--» a !0(. 

« faCTB RMIiWAT 
Morlraanto d. kontoia . 
Spmüii "arr.Kado. no ariaaaan, IlOwa 

Boua; foroecldo. ao ca«a, 2*0; earragadoa no 
ma.mo. 126 ; Ocadoa raaloa, «I : A dlapoalçlo do 
cia., aapola daa 5 koraa da tarda, 60; daacar 
rafcadoa oo ariaaaara, 315; antrar.na 'í»«-0.aa 
eaa do café 

Birra — urraram IA rlagana, rapraaantan-
io II"1 vehlrnln. 

Wra. rilheta, aalttldn. para cima, ia 
I* a 100, ia 2'; para baixo, 40 ia 1» a 20 , 
ia :»; earragadoa ooai TaMo. ganoroa, 12 *a 
(oca; K-aasarragaloa,60 

Pary - Carragadoa ooa. rarloa ganaroa, 109 
wagona: da,earragadoa 120; Idam aom ma-
tarlaoa. et. 

J anio - Bllhataa an lltldoa para ri"a 
211 ia I*. cluaa, a 2rt,ia 2«;para baixo, NI 
ia l*. a 440, ia 2-; earragadoa COM rarloa 
ganaroa, 111 «agena; ieaeanagaioa.M. 

JmmdioAy - Kntraguaa A Coinpanhla Paalla 
la, • ni wagoaa; A itapoai«Ao ia aiaaaa,3>; 
raaabldoa ia naaaia, 11-1. 

Hxlatan oargaa damoraiaa ana Jnnilakjr con 
daatlno A Unia Ytiana, para 23 «agnna 

C A R T E I R A 

D ' O C O M M E R C I O D E 8 . P A I J U I 

• t i l t i l 

Da. jRTBUB C. ia ALIUIDA.-lapaalaUita 
i a molaatlw ia fflanaaa Baaldanria aon 

fnltorl': tna do Coiaaiarolo, 41, aonaaltaa ia, 
11 to 2 horaa. 

Oa ara. 
Paralra Barrato 

Arnaldo tlatra ia fíarralko a Laia 
BOA ia t. Bento II.ec.N-

taltaa ia 1 Aa 2 ia tarda. Baaldanda: ir. A. 
Vieira, rua Ipiranga, H, a ir. B. P. Barrotto 
âlajaaia DN Trtaaipko,40. 

MOI.WITIÍ» DOB OLHO».—DB. THI0D0K1B0 
TBI.I.BB . ccalUU ia Banalaanria Porto-

gneva daata r.̂ ltal, .x-intemo da Ci.INIi"!de» 
OI.HOH da varejada de Medldna " 
ianairo. onaalnrlo: ladeira ia 
la 1 ta t da tarUa 

do Blo ia 
» Joio, 1( 

( M . Tirlitoranilo-
L * ata 

brpfei',.'a Vlaa arttaiiaa 
Bealiandaraa ia v<ato a lero a op.raç6e, 

rla.0. Coa.altorlo: na ia ia BToranbro, tt, ia 
I A. I. 

, . I. c»tKU PlfSAROO PÍH D» BAPBOt 
ÍJ aiTogaio. laerlptorla a raaVanala : raa 4a 
Caixa 1'Afaa, a. U A. _ 

O" a ira. Braalüo Maakaio a AJaaatara Maaka 
ia airogaioa Baaliaada. A Ha. Aarora 

l >. I.crlptorlo A rma Dtralta, a. IS 
Crailto Real ia I . Panlo 

•r„ r. o. BOMIMia M1I.L0 Heiiao^paaiall 
' - daoa«. Moiaatiw awntaai e parroaA.-Itad 
laoala, raa Vlatorla, IV; B.crtptíi.lo, na Pirei 
a, tS.altct (o B.nao PraD.ea 

^ ir Cario, da VMaoaeaioe - oonaaitorlo 
na da s tanto n. 41, toualtai, da I áa a 

«aliarcia A.'amw*> ferio ia Mfttlr. n «I 

'..Unira n*<lcu rinirfleaio dr iaooaTp̂ aaaoe 
*̂laper!»::ata a co* longa r*atlca ia nolea 

tiaa Ao ccra,Ao, aatunagu . pt.lmôaa. Conaalto 
lio: Lalalra 4, 8 Jofic 19, daa 10 t ' kora. 
la tarda 

>1 Binencturt Itudrignaa. Ke- Joaria. la.g. 
•J da Lltirreada. 41; Con.u'torlc na 1 ia Ho 
aatbro, Sf. aoaialo l̂a. Telefone 

• c a i U t u ~ 
, i. «lua,]. Dantiata aorta aaarleaao, 
•.-rilau j?t ador. Bna do Vorarlo. 16 

Dr. Worms 

JapMial .laia, onrtiiOfCaa, laptailaraa e ientae 
. pltot, raa ''orttnti cslaotu, 6» 

M«"f< birKh) 

J. W. Coackmann & Fiilw 

DBNTIHTAS 
l.arao da 84, a. I—t. Paalo 

.fralilo Buat̂ aan. — Ponaaio pela Pâ aldad. 
'y d. M«̂ llc*aa da Moclak. Canaaltorfo: na 

io IVo.embro. TJÍ 

Li 

Dai. D LIO BVM4, Bagetlo I 
Uoaaae Bogaalrii Traracea ia Si, II A 
Ul£v Btano aarl .n,entrado ali nato iii 

Atoado p4de ler procurado 
na 4 o Boaarlo. a. 21 

prorlaorlaaaata 

R E C O P I M E N D A V E I S 

Drogaria 
Hortlroento oompleto tia 
Droga», prcdaotoa, ohimiooe 
e pliarm&ountlcoi. 
BipnoiilidadeB nMionaes a eitran 
geirai. 
Aguwt isinentMi de toda* a« fonta*. 

J AMARAKTK A U 
Bna Direita, n. 7 —B. 1'aulo. 
i i -n . 
tararia naaeloa de Alra. â 0 

114. 
ia, a-̂ S. Panlo 
L i RÜÕR~IM. ÜÍO da" Jaaelro . raa ia Qaltaa 

PtattUw <4*m m-M**.. inivuwul. 
elaluaie *•> aüuaoiea o eoeeertoe te 

plano, orgaau a kara.onlaaa. raa LIbaro Baiaró. 
proxino aoVladacto 

slo Brieooia * Conp" Inportaioree e eaa 
Malta, aaarlptorto a caaa ia canblo, raa 

t( ia Koraiabro, a. »). Depoatto : largo ia Ooa-
aarila. Braa. ». Paalo. | 

Iallo Anwaaa ia Abrea.-»aa omita, a. 10 
aalxa io oorralo, 11 

Caaa Abra*. Alfaiataria. Boapaa Mi 
na II ia loraabro, 1 

A U X e t t a r a t o I t a l i a n o « I 
í-. P i t l * 

Boaa iüVltn'i tnteí gli it.llan), 
olaselfliati elettori, d'intor»enire, 
dommioa 21 oomt te , n«lla tala 
«ncialo delia íll idramailoa Brmek> 
SoTrJll, ra» Quintino Buo-juva, 3C, 
alia r> p. m., p,tt deiiberaro m aa-
80' ti impoitaitisaiml. 

B. Paulo, 16 de Nov. 1897. 
La (jom. Prov. 

OlCSKPPB Stl tABI 
piKTBo At,j.t'<im-rrr 
Oi .üojío Giai.io 
Oií.SUPPB HABBONM 
P i í i n o QUI.LO 
Árorsro NAKDBLLI B A T A O L I A 
Luio i PuOLIESl 
G"ivasn'i SIÇOI.i 
FBAKCKHUO OUI.I.O 7—1 

O e^)n rn lKk> • • p n k l i K » 

Qaimav&e8 Braga & O., drogeie-
tan por atacado e proprietários tia 
Drogaria. Bruga, sita á rua du Mar 
qnez de Olinda, 60, ecmmanioam oo 
pnbliflo e eapeoialruentfl aos arn. 
oliniooB e phf.nnaoontioos qne sfto 
oi tmioos vindcdorea do oonheoido 
e prodigioso dopnrstivo denominado 
Ckjnmbuba, por oontraoto Armado 
oom o ar. FJBMIUO DB FioD«tKMX)o, 
asotor e ntsnipnlador do rc/arid 
preparado. " 80—28 

BdOiíe 13 d* ugoato de 18«7. 

a ' » r . < » 

Ln i í Ontame-ga participa a «nta 
ptafu qno vt-filtn o «tu hotel, livre 
e deseini) rafado de todo e qual-
quer entts, ao ar. Fiori Eleno. 

Mae ei ulgnem ee jnlgir ofeflor, 
queira, apreaentnr « n u oontan no 
prazo de oinoo diaa, a oontar deita 
data, as qnaea, mudo legies, aerko 
promptamente attendidnB. 

H. Br qne, 9 de novembro de 
1897. 

6- 5 Lu iz Oantamkssa 

r e l t o r i t l « « C u l i r i 

BABUML à. C., í rüB Mareoba 
Deodoro n° ií, receberam do íabn 
oante, o ar, 3. A. de Bonza Hoare* 
uma grande partida do Peitoral ir 
Cambará, o afamudo remédio contra 
aa tonuea, bronohitea, asthmaa, oo 
qnelnohea, tnberoulosea o to. 

(3*., aab. e dom. 

ffianüa d o s n i s i d l o 

ENKBO'A PERDTDA — BABTAMTB 

TBISTEZA — C A R T A A O ILI.IIRTBADO 
WBIIICO D- .̂ A F R I A S ük FKRNANURS, 
MItDK'0 ESPECIALISTA I)M K.NFUKMI-
D VD8S .VKBV0PA8. 

Men b m dr. Ferrandee;-ttinho 
l tl'tiB«lmo p»as-*r em deolarar b 
v m o proveito todos OB PTtiptomas 
d> enffrraiiade irort»l d»qu>> sn 
rí» vlctim» itiiib» filha, ea n&o f nze 
cnrala ror vòj. 

Pritioir;ar«iri todoa oi toffrimen 
d de minha filha dopo!i da morte 
ê meu marido, eecond-ndo a to 

d a a «'ia irappeti nnia e inaomnia; 
(l'<i»ronpa 4 mrzea depoia um» 
quniniB tAo aatnatadora, poiqne ti 
Eht rerdido tf.da a energia, rio qn« 
s i in-üi dotadaipreoocnpava eeaó 
er m m-rrnr • arn nniao bem era 
e. tar art tristemente, ebormdo. Ben 
tia ilôrea verdadairametito eatra 
chá» o, int-is tar.'o, tirha repetido, 
ataques por dia. Foi noite peri< d» 
que conaentia em >-er attmdida pe 

dr. Fer::anie(i, Bn» prir/.eira re 
rt-ita fot Piui i Jerruginotat o n/t 
autenticai do dr. Meinzelmann, na dôae 
d i uma pílula de mai h&, «o totoT 
o ioitf, entra na oooaai&o do almo 
Co, e rntra no jantar e de 3 »m 3 
oias, »om»r. aa ooo»»iAo de deltor 
«a, rima r'lrila actidyapeptioa ilo 
n.ermo dr. Heinzelmann 

Bato trat iaeuto (oi fegnilo por 
85 diaa, d- vondo nofar ae q o mi 
nha filho, desle o segur.dn ilia, • i 
perini' n t ;n senaivel melhoria t> que 
hojo «e *"ba enmit nnt-8, u m mni 

hoa aaúde, alfg'0 e verdadeira 
m< nte bem diapoata. 

E' ta lo quanto posso refwrlr— 
Em fé da verdade, firmo a preaente. 

DOT.OBKS O. AVBLAHEDA 
Observaç/lo útil— Na anemia, florei 

brancas, fraqueza oo em qualquer 
mrleatia qne reclame um ez iUnto 
Hnergion do organiamo, reoorrer á i 
piinlaa ferrngim «aa do dp. Hoiczel 
mann, qne activam a nntrioâ" ge 
r»l e eatimül-m •• ayt-ma nejtro«'>. 
Cada vidro, 8$ Vendem • • Ma todas 
a i pharmaeiaa. 

Pepoaito por maior: 
C<aa doa an. Lebre, Irmfto & 

Jftllo. 
Bna 15 d» N ivembru, 4. - B&o 

Panlo. 

oata Peeolra 1 Berewellla RIWT PV 
V̂ aaaatetg 

BarauielUa — LaMa, taa(|oe 
a baktiee aoaa. 14.na ia 

l i t f P » 

A ' p r a ç a 

Declaro qne vandi men negocio 
de mclhatl' a, aito á ma Lonren 
Oneco, n. 22, livre e deaembaraç.do 
do qualquer onna, ao ai. Antoaio 
Manoel Brialdo. 

Be algnem julgar orador, onai-
ra apresentar anai ooct.s, no pra-
ao de troa dios, qne a«/lo pagas. 

8. Paulo, 18 do novembro de 97. 
J o s £ DE SOUZA BILTA 

Concordo 
3—1 A N T O M I O MAKOKL BIIZIDO 

Jalla PaUaltii 
Eatevam Palinkáa, «eu ilibo, ohe 

gado ullimumente da oolonia • ign>. 
rendo sua reaidonoia p«de para ili 
rigir aa ao botai do Bras, rua Kan 
gel Pestana, 207. 

E bem assim pada enoareoid. 
mente 4a peasoaa i(U* da mei>n>a 
aunberem ronnnuoicar MO u m » , 
ao hotel Mima. •>- 1 

« E U R 0 8 I N E P R U N I E I t 

O ar. Joti de Oliveira Marqne». 
do Rio de Janeiro, ourou se de gra 
ve soflrimento do ligado, usando 
daa Pilalaa de Taynyá, M. Morato. 

- Luoio Bfcdriguea de Aiaia, de 
B. Panlo, era viotim», ha muito tem-
po, de portinaa dyapeviaia; aaruu 
completamente, com o nao daa Pilu 
Ias de Tajnvá, M. Morato. 

Carloa Bohimidt, de Maoahé, 
o aon aa Pilnjaa de Taynjá, M. Mo-
rato, e ourou ae perfeitamente de 
forte* bemorrhoidaa de que solfria 
ha tempo. 

—Armando Bneno, de Baatoe, to 
mou daa Pilnlas de Taynjá. M Mo 
rato, e oom ellaa ourou completa-
mente a enxaqaeea-d* mai* tia oin 
00 annoa. (Firma reoonhecidada). 
Deposito em a Paulo: BABUBL á O 

2 Bna Marechal Deodoro. alt 

A r r a á e e i a i e a t e 

Joaioo Carneiro e ana família, pen* 
horadoa pelo aeio oom qne o* d rs. 
Antoaio Cor atantiao da Biiv* Caatro 
e J o i o Baptiata M-lhelroa aiom» 
panharam até o* nlHmra inalantea 
a tuoleatia de aeu filho, Francisco 
Nasareth Carneito (joiflj, v« m p r 
me o di staa liahaa patentear a ana 
gratidfto a eaaea dbtineh • ciioier 
qne fazem da ana profisrto nm ver-
dadeiro aaoerdosio, levando até ao 
saortfieio a dedtcafko por aqaelle* 
qu lha aAo confiadoa. 

Aproveitam o ensejo para agrade-
cer também aos conheoidoa e anil-
gea o intareeae qne revelai i a tem-r 
1 ela vida e saúde d>> sen r ferido fi 
lho qac infebamente, a morta vio 
virtlmar. 

Ytú, 11 de novembro de 1H97. 
1—1 J OS INO CAMMBIBO. 

• • a b o m a m i g o « . . . 

Ha a n i t i a annoa qno vivia tem 
pfaJet: o ilienmafi m i atacaram* 
diversas partes d.- orpo ; dipolB S6 
mnitr s remedi"», jí n io a creditava 
na cura; v»'nurre nm betn amigo, 
qne me acousa^on a l mar a Kosec 
c!a Passos, que o havia oizrado, a 
assim foi: dentro <!e 12 diaa oonsi-
derei me reitabelocido. 

Banta Crnz, 1897. 

C A P I T I O A STONIO IGNACIO BO-
DBIOUBS. (Firma réaonhooiil»). 

Depositários: Barael A' C., rua 
Marechal Deodoro, 2. 

r e i t e r a i C a m b a r á 
A . d b SO U Z A B ILVMIÜA A C . , á 

rnn do Commeroio, n°. ti, têm á ven-
da este graude reruedio dfc Souza 
8oaíe.l, nem rirei na onra das to» 
8cs simples, bíonohiíioas, larjngeae-
asthmaticaa, eciqnofuohcs e pnlmo, 
nares. s«b. e dom.) 

E a e r a nsHÍm 

O sr. Miguel C blanden, 
morador á 53 na da 

Am W erlca, '72 
em Cor >-• tiba, 

n&o podia t3 crmlr 
havia 15 nOi tes , 

oom horrível to oo se e 

esoarMos de sangue; 
curon-se u W lo jataby, 

Aatb Si * medonha, 
soffreu d. Dcqlphim» 

mora Q ora ra rtu 
8 SebasthiSo, 47, 

morro d O Castollo : 
tmrea as e pelo jatahy. 

Seis O riaDçaa 
loftriam o © qaeluoha 

em ousa do dig z o eiorivfto 
da 6.i propor ia , 

enra ri em se oom 
aloatrio e j > t iby 

A gintil g enli a do sr, 
b i ivano Barbosa, 

il ft listrado 
pr et' pj redaotov 

da Ciílatle de cc . João 
da Boa Via i-3 a, 8. P^nlo 
soffria herr M vais arceasoB 

de athma ; 
onrou cc e com jatahy, 

D. Cmbel inae e Oliveira 
"p*TT 88 an o s sofirtu 

ataqne de i n i b i u » . . 

(Mora era I jna TJ e, 8 Paulo) 
E>'á ha m d i t o turada, 

pelo a r1 oatrft" e 
j«tahy, a ílrgr .eo 

do nonaric-tlo Prado. 
Custodio J< s h B' »t»n, 

r e a idente 

nu cllad pa de Maricá 

erffren « ronehite, 
fjaqueca g n » a l , 'oss-, 

íararr z " de *»cgu i, 

inuppote cia f 
(Tande - au«aç1,... 
O m y Prado, 
r i r e 1 M o sem rival, 
rnr n o dessa -ic-ença 

de 11 anno oo er-ntadoe. 

Am I l l a a o « r . Mo n o r i o d o 
P r a d o 

Amigo e flenbor.—Tenho a satia' 
faç&o de oommun!o»r»v<>- qne ai.f 
frendo de uma brom.Vi t« aatlimati-
oa, havia Ul aooo\ fiquei enmlo 
oom tre« vidres de sen precioao Al 
catráo e jatahy, e li?, neo de Sen i a 
rope, a pedido t <'onaelh^ do men 
particular nmigo J fio Maria tini»--
Bo-ges, qne t->o.bam fez ns» de s n 
prec;o-o romedio, " qne devo t.s tes 
los de .'«ns divo i V . 8 

Agratleoendo V s |.ela feiiz de»o-
beJtt, pode s fazer uao desta e sub 
sertevom», s uatt-ntuobr^adisei-n''. 

OKBAI.niNO X.oPKS GUIMAMÍEH. 
Proprietário do hotel ao i Come-

ter, cm Mtraoame. 
24 de fevereiro de 189f>. 

P e i t o r a l « o C a m b a r á 

Aos nossos freguezes e ao publico 
eu gera) «cientificamos qne conto 
nqamos a ter grande deposito di. 
acreditado Peitoral de Cambará do 
cr Bouua Boares, quo reooheroos-
Bontasant' mente da fabrica em Po 
lotai. ' " 

LBBB* IRMAO A Mbixo, 
Bna Quinze de Novembro, t 4. 

ffl.a*o doa> 

M o r ó c a - S P a a l o 

EU EBA ASPIM 

O dr. Atthur C. de Almeida at 
t»»'a t. í fflcao. a d < AKatrá i e Ja 
tieby. Prado. cont>a a to»se, l "o* 
ch't«, coqueluche, «htlimaeronqciJáo 

O l M l i r i « » H * H M H * a i * 

Chegon á Drogaria dn J . AMARAM-
TB A t-'., »neee«aorc« da <Xmip«nh'a 
de Drogaa do E . de B P«olo dirão Ia 
mente da fabrioa, nm Pelotas, uma 
importante partida do Peitoral d* 
Cambará, da 8onaa Boaroe, <> prodi-
gioso eepeoifioo da* toaae* a afflee 
Odes pnlinonarea. 

Bna Direita, n. 7. dom. l8»> ««, 

l a r o p e P e i t o r a l C a l n u i R t f 

POSMtrr.A DO DB SILVA LIMl 
PALPITAÇÕE8 NEBYOSAS. IH . 

BOMNIA, nevralgias e enxaqueca*, 
edrao eaaenoiaimentfl calmante • a-
nodyno este XAROPE é altamente 
proveitoso nestas affecfõea. 

DKPOHlTARlOh (8) 

B a r u e l ó l O . 

A BDAMABBCHAI . DBODOBU 2 

• « I l o ã e a f e e h o 

Boffrl por tal fôrma de-luaore* 
pelo oorpo, noa apó. oniroe, com 
enf<aqn"oimen(o geral que cuppn 
me perdlito Depota d» duna annoa 
deste lentro martyrlo. fui aconaelha-
do a tomar a Baeeneia PaMaos, * em 
tAo bda hora n Sm, que, com dona 
raaoos, obtive uma enra radioal. 

TBUZMTB JOAQUIM BEBI ri ANO DB 
Ob iTUMA Cidade d« Carat gola. 

Firma reenn* ee-da) 
Dopoaitarto* : BABÜBI j A C , rna 

Marechal De"4oer, 9. 

P e i t o r a l « a C a 

Vende-se em todaa a* pharmaalaa 
e togaria*. 

Cuidado com aa imit4t«Oea e 
aillo-vOea I O verdadf 
rotulo qne eircnla a rôl 
dr cuia fmaco a firma 
Alvarua de 8. Boare*, * ana marca 
HKlnatrial. ((.*• * dom 

CHEGOÜ u figorno Moderno 
a 600 ra moitas mo ieloa,l»tlla8 
toilettee, noçldes do 'erruobo 

natural etc Charntiria Leald' di-,rn» 
Direita, 18.—Pelo correio. 520rs. 

K i r 

FFEBECE SE 
I peir'., p 

Coronel 

VESfW.-HF. um 

I 

Esta bailo cigarro do 
Uio oh^g in a cham-
taHa Li «Idade, rua 
D i rd f » , l í . 3 2 1 

nm moço eo-
petn., pa'n tod i serv go. 8o-< 
Coronel 8<jabra, n 13. 8-1 

bem montado 
restaurant oom b^as i1 coiuiru 

modaçrt -s para grande pecn&oe bem 
no oentro d.t oidi.de. 

O preço n&o desagradará ao pre-
tendente. 

Carta nesta redacç&o, a J. C. S. 

l íenerave l O r d a m 3 
de S Fpancisca da 
Penitencia 

Inst-llando.se hr je no oavrmenti 
junto á Igreja d"*t« Veuemv«i Or 
dem a hoipedegom J » rnligiesos 
CA inohiuhoH a menu atluioietretiv» 
resolveu oommamr.rar esta gloriosa 
data, faaen^o celebrar ás 8 h irsa 
da manbá, misna* em diversos alta 
rei da no«8ft egreja, e ás li horas da 
ttrde,solemoe Te D inm Daojaqins, 
prégando por oocasiio J , n t . solem 
nidade o nn««o oxrissimo irmSo e 
distlneto orador sagrado, exmo. sr. 
dr. avaediag.i Franciaoo de Panla 
Bodriguo^. A mesa adminiatrativa 
pede a todos 01 caríssimos iraáoa 
e irmt* para, reveatidos de sens )ia-
bit *s, Mals irem a eaU solemnidade. 

3eoret<ri i da Ordero 3» do B.' 
Fraaelaeo da Penitencia, em 14 de 
novembro de 1897. 

O secretario, 
J J. da ffilra Lavanja. 

C a s t a n h a s 

Vinho verde anpericr o virgem, 
polvo, ovos molles de Aveiro. en 
oontram se n» oasn d»« P' tieqnni 
ras á Po.tngurza. Bua da Bôs Vis-
ta, n. 38-B. 3_-l 

O e p u r a t i w o 

H o m o e a p a t h i o a 

HAWAtníTA cura darthroe 
HAMACINA cura rbeumatismo 
SHAAOiNA enr» nlceraí 
«AMACiMA nnra esorophulaa 
SABAtn.iA enr» eyphills 
RAMaci N . OO'» rfirei de 1 ea' 
D A N A I iw. oura net-miai* 
PAWACINA A u iuelb«r (jepnrativ-
HAMACIlf A llfto eatrvg» ••. o tí.luagu 

HANACIKA »m ei o .ntr-: en. qu^u^r 
qnantid-dn 11a Pharn»oo;o jitieo 
Bna tio Boíario, n 3 -A. 

B L I X Í K 1 . xuOtt VTO 

E' o «4>ber̂ no d«pnret.1vii qo- 'bis 
•alvar a hucaaniilnóti. Cor-, ajloa t.a 
hnmoreHajphiUtieov. oura r;.e im». 
turno c ©tira a raor̂ ĥ a Foi d:,s t1 -
óigenas qn« »«'n o a«|<HxUi d»cr.'» 
tia morphéu p«W> Eitxix V. M' rato. 

RepoxitaTtO" : J< »r'i(d Uorop 
B i " M-.r.«;bel D^doro, V. 

* Abreu Aifaiste 
MODAS PAÜA «OMKSH 

gtptmttídai» rm caximirau 
«jtaífet» e frnvcsznê 

— BUA DI l tEITA, N. 24 • 
|lii|tK.> no) 

H , i > A l ' L n 

J 
W 

S E V E 

I'b tcgrtpho W i n - » ' " lia e> 
pof'C&"> oa>*i«-•»•«' 1H75 o 1» di-

• l"ra« «Ty.«to ' a i " » íal«r'« 

OFI-EKE' BECH BESTIMOH 
A-reçoN re^lo" 

Df.Zia, n»r(a d" visita . rj pé. 
Id»ra, bn»*" oval . . . . 
Idem, busto eeb&tldo . . . 1 2 $ 
Id m. oriauo» . . • • • • 
Dnata, ••»»tft<. Vietoria, ™ 
idem, bna to J W 
1 A l t . u m , em p< '-0* 
Id ro, bneto . . . . . . 

PlatinMvpi» wiatte-»vel. |.reço .Io 
brado, cartftea m-uoreo, grnpo am 
brotrpo, preço medico. 

BOA D D Q Ü E DK üAXIAH, 43 
M. « a w l o 5 - 2 

F e í j S o M u l a t i n h o 

Vende-se—Wu* 25 de Mwrço. 

n . 195. V 4 

a » 

I»FI»i*01»lí.. 

v a 

TumaMjs. -Kl-e-iwioW'.- « o 
pedtw de acpu.Kture ' 
quanto iierteoe' 

a Sud" 

Ü C H t L t U á O U f t C 

Oom atelirr ^«ti<«o 

ta e «r*Mt*rSnre 

- P M - M t 

Bna Oonselhei" Sehiae, M-* 
E É M H a a 

' a O N T ü S Ó E S T O a C E D Ü R A S 

O "ooduidoc ve r f <" . S i lva Li 
raa, de betre gangibra .noz-vo 

mio* a ei iopjypio. 

DKPO8ITABIOK (4' 

B A R U E L & C. 
S, a r A MABBOMA:. naoooao, f 

IMPORTANTE* 

L e i l ã o 

D E 

Heec<.•« e moihadoa, ferr g^np, 
farloa de rolhai), ronpps feitas, per 
fumaria)) etc 

o I.KII.oEI KO 

M o r e i r a C a m p o s 

A g e n e t n « e s c r l p t o i i o 
Rti Mrrecital Deoihro, -S A 

Munid" de «uoiariaaçáo banoa t 
pnre iiqaiduçir. b Rrande atook do 
mercudorit», fará leil&o 

A o c o r r e r ú t m a r t n l l o 

S e g i m < j a - F c ! r . i , 

(t)i<t fer/iidn) 

A » 11 e w ia 

S U Á S . B E N T O N B 8 

Amanhá o inta lo de S. Paulo pu 
blica annnncio detalhado. 

pp.1.0 I.BIT.EOItO 

M o r e i r a C a m p n s 

't* ního cryst-1 
té. fl'>a« a l>r 

-t.rii.Oi, f.<ti-'m t..çA*-
»tiK'ieo'. 4•rJ•"̂ t̂ ^e» M 

IO' t 
NH!" 
I»T 

ou.. 
nt.<n>ill"" •!" "• 

O I . E ILOE IBO 

( i õ 

r » / 

Hua Marechal Deodoro, 2 

u n . a 

§itna'dc de JHagalhítsí 

t R. do* 
»eeület!«l» 
Guayanartt, 1X0 
fon.uJtorlo: 

Hvul Jhreit't. H. 
• das 1 As H HOÍAJt 

• • • • • • • o ^ o a a < 

[ Í J K- 10 

A O S R S . F A Z E N D E I R O S 

Fmrm mau»U»m q u t 

• a m l onge d * re-
c u r s o s mod . cn » o 

S A B Ã O R U S S O 

J A Y M E P A R A D E D A 

torna ae um providencia, aendo d e 

uma utilidade iinmensa, orque, náo 
somente *»n effeito é evidente em 
todas a moléstia* indie da* no oe 
eeituario, como também* aeappiioa 
tom grande vaPtagcm na arte vete 
pinaria, ourando rapidamente as 
iontusâee, frieiraa *tt. do* cavai los 
a outro* animae*. 

Vende ae na l l m f l a r i a l lar i tw 
âk C. . dejKmitarioa para aet» Esta-
do. e em todas aa pharmacian tia 
capital e do Interior. dom. 

A N N U N G I O S I P E I T O R A L D A S C R I A N C H 
Prtpn<ail-< por V. Wtmeck 

Preparado especialmente para o 
ratamonto daa BBOKOHITBS, TOSSES, 
v l t m t t t o t pt'i.»oHAa««, narl.Dxo. do ar . 

I jamtm Co na 
D# b&o J0A0 

16—0 Baruel * C.—B. Paulo. 

0041UBLVCMB BTC. nas crianças 
Encontra ae á venda na Drogaria 

(dom.) 

> -» 

l o s s r s . p i w e t a i s 

Dma p**sou séria, dando bAaa ga-
rantia*. propõe ae • tomar oonta dn 
n a a i , recebendo alogneis, pagaudo 
imposto* etc. 

Informa ae á rua 7 de Abril, 77. 
» - » 

H O J E 
Reabeatura da casa das Petisqueiras â 

Portugueza no ^rand«=* armazém da rua 

da Bòa-Vista, 2 8 - 3 , onde o respeitável 

publico encontrará o que ha de meihor em 

generos concernentes a este ramo de ne-

gocio. 

Gabinetes reservados para famiüas. 

íJbLAIili* 

E S P L E N D I D O 

Le i São 
DE 

Magníficos e escolhi-
dos 

M í - = v e 1 l s 

O e r s l z «te r i n l t s t i e o , eane l-
l a , o i f o , nDetr>ace , e 4e 

f a n t a s i a 

B oa. cortinas de 'indo tecido 
«vellndrdr.. grnid«« ttroto» «v l?i 

» li -m"' • SO U nt , rueio ».-
L M l ' i 8 .1 • .-.r le.. . Ui-d..-. do 
. onlteoi.io „ ,tor 

. 1 . \ v . . v i r ? i > ü 

DOH 

I r i n ã o s R a m a z z o t t i 
D» Í Í I l A t l 

U i H < M í PKXiMINA KAtfAKZOTTL qnu tanto 
tavor t"Ci uo-j^tmdo noi>abUoo, pehia eaa» J«aollw:t»» 
qualiti" d-.é . rftcommeadudo V"' q'ie *offr«u de • 
i£ jvgc- df dilflcúi diUUStio 

E f : ün-ir, pclüf •itiAK qualldadiP tü/Jc^S ormiç<ia-
to tte pnbstancias voentao*. í «.nito root». 
meml»'Ío ioiuo a bebida mait goato» iw paladar a 
•anir tndtoada aomo ajwrítivo. 

PELO 

K » ; a d o d © S . P a u l o 

(10. %úà srn João, 40 
>.?J> P A U L O 

m 

JM tU , 
Tf... 

t 

on'rt s il 
í-l y*t**", 

i t-ux-chênr , 
: - •- a 

VAPOR 
r T^ 1 TTT f t f l 

FABRICA A 
OE 

Farinhn de mi lho , fu^á mi-noso 

e d i to c o m m u m , cung ic i , 

cacgi'iainh5 o fitrollo ê isüho 

Ú N I C A FABHIOA 

HO.IK t;oNHcoino 
DNS 

S r O 

I 0 R ' \U V * m , 

K»cr<pti/rio e agencia 

J l . M a r c c h . i l F o o í l o f í » , 8 - A 

A u c t o r i s a d o 

«v-li nt.tr. K « « h ' . r l t " "^aaa 

t , l t l que f -et i " » a Europa 

VENDEJ1Á 

Pelo m e l h o r p r e ç o o b l do 
Trdos or- m foi-, or«ni>ejit..çfto, 

piano o rr.t/is i bjíotos que t-rn» 
mentam n -ca bem reontad-. habi 
ti«;âo a 

Ü u a S . J 4 < ) , n . 

$1. brado 

Terça-f f i ra 
16 rio corrente 

A'h 11 1>U hiirns 

PULO LE ILOE l I tO 

M o r e i r a C m p o s 

Chíora-anemia 
O \'ii'ht> Keco.istituirte de 

Kola, Q u i n i u m , Phosphawdo 

de Silva Lin̂ e 
X̂ ejN «Itarios 

V ' I C i . A C . 

VJ RUIS* AI»», U ro 
0I « MA S LIÍORMAÇFTAA DAVEO-, NR 

áUüi A NIESMA* 

- • • f ^ - f í f ^ y 

j a L í s j a g s s a ^ f t L * - m t y t t r , 

: 2 ã i i < A > 
- n - f-í » t C 

• cr 

Ur-* 

£S « Sàs S Ê - FC7* 

D 3 i - -
° = í « 3 
- ' t i ^ 5 I o« o? i * ~«s 
< 1 i • » 

> 1 1 

W § z J - s ; : 

" j « ã s -

í S ü f 1 3 E 1 1 
< o O ü 2 í 

u o o í: o ^ 

ü í i M 

» » K . 

h 

M í uT "?S 

A m « l b o i > m o n e r o a í t 

D e s c a l v a d o 

Kmilio Uontefotte oommnnioaos 
atos amigos, e «m ger» t a todos os 
sn viajantoe, qne mod m aen • < 
te l para junto da K l U í i o , prédio 
t t * p * B l t a l o t * t a « á U t a á t pa 
« .» aeu ramo de negocio, ennnu 
trando ** aetoalctente alU »• 
vantageuf h tniminodilladea 
«ri iw »os »rs. viajantes n - r n » ' 
famílias 811 3 7 

M a l a k r l n o 

«atarSa febre p.luluee o «ermen. 
Sem .lalaei u le-'tt a.aá. motlnu, 
!tao cn.erao o .ulph.to de quinino, 
Reitor, o. K.nb.Soree leto t,eit«» « 

0 Mina ato ea Si c'e Pe(a*rt»o : 
IJIaem qn-ntra t.l remodlo »«l»m 
K .aee pre.crlçfl«. ooMace. .egnem. 
Bale ttaea, i«u bar, u|ra a aeeleo. 

Brabora o aaa aaboralo ci taa", 
Mo teta ftxto ralta. Ia1© e Teriata 
oorraate aomo o oaro aa cidade. 

Maa «aaa qnlaer p..ir aaa .alia 
M.t.ndo aa.cna.ep.ao nora eti dia, 
rracare eo rxpl-tar ao Ba.«.l 

0 fabrte.ata 

J / 
/ 

O h t " P.riKtí a sHen^ào J> s 

si•i. oonsumidura* p»ta a -w>*-

ei ni«rca que se enotintre »m 

I cada meio. afim da n*o »e-

r«m ludibr iados. 

Acha-se á venda nas ms-

Ihores casas de oouroa. 

w m e m S . P A U L O , R O M A I N B A R R Ê R E 1 , 4 " 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO N .39-A. 

PERFUMARIA VERNECK 
de dotado nm aroma anaviasimo * aoonseihado 

Vin«upe> do t-oil«e**« pela bda hygiene, eoroo prevenUvo daa mole* 
tiaa parasitaria* e oontagioaaa. 

. . . . . . . anpcrior aos similares importados, cujo* affei-
P4 d4- n r r o z v i o l e t a ^ f n n M t ( | f , s f t o m m i t Urde observados. 
K l t x l p drnt i fpieÍ4> poderoso antisccptico c evito a carie doe deníea 
_ , faa de.Bapparecer a caapa * evita a qnáda do 
Ton l c . . v «ge t a l n . b A] ] o . , F 

E n o o n t r o - o o é « a n d a n a 

Drogaria Baruel A C. 
RUA MARECHAL DEODORO, V 

S . V A V L O êu0. 

I 
I f . 

Íi ' ' í 

- I . 

• 

m 
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C A P I T U L O 11 

O missionário 
(Continuação) 

— Se me quer matar , mate, seu fazedor de to-

caia I E u s into estar machucado ass im, porque t u 

queria te cortar a crista aqu i mesmo , porqueira do 

d i a b o ! 

L u i z sacudiu-o fortemente de u m lado para outro 

e arremessou-o com força de encontro á cêrca do 

curral , gague jando-ihe: 

— Q u e m sante que tu estejas ass im, sou eu , 

cachorro, desavergonhado! Eu não quero s u j a r a m ã o 

n u m m o l a m b o . Mas escuta o que eu te d igo, ladrôo 

dos I n fe rnos ! Se me fizeres outra, eu te pico bem pi-

cad inho e j ogo teus restos para ga l l inha comer, E tu 

pensas qu« eu nlo sei que a facada que o pobre do 
Chico Ve l l udo levou v inha marcada para m i m ? 

— Pois era m e s m o ! Quem te m a n d o u vir de 

longe para me atrupalhares * vida ? 

— Cala te, bocc ama ld i çoada ! C l h a que eu te 

acabo aqu i m e s m o ! T o m a bem sentido no que eu te 

digo. D á graças a Deus ás chifradas que levastu hoje 

e que te puzeram assim, sen6o eu te ensinava agora 

m e s m o ! 

L u i z Pachóla , no f undo , n ão nutr ia od io c o n f a 

Gabriel . O camarada viu bem que o vaqueiro estava 

todo rendido pelas graças da Conceição e comprehen-

d ia também a extensão do sent imento que desvairava 

Gabriel . 

Pachóla reflectia que as pirraças de Conceição 

eram simplesmente capricho e vaidade de rapariga 

bonita, perante quem o h o m e m fraqueou. Q u a n t o a 

elle, não . Nada pretendia delia e até, depois daquel-

les factos, começou a desconfiar que Conceição se 

servia delia apenas para excitar Gabriel . Pod ia bejfl 

ser manejo da rapariga, para trazer o vaqueiro si^oju-

gado. As mulheres são assim mesmo . . . Que^n des-

preza quer comprar. 

Quan to ma is reflectia nisso, mais Convencido 

ficava de que «lie estava servindo de méro instrumento 
a Conceição. Pois não sabia que o camarada tinha de 
seguir viagem logo, talvez para nunca ma is voltar ? 

P« r fim, chegou a arrepender-se de ter agarrado 
O vaqueiro. 

— Ora veja ! pensava elle : eu podia ter feito u m a 

desgraça e floar desgraçado, t udo por causa de uma 

rapariga que eu topo por acaso no meu cam inho I 

Gabriel seguira seu oamlnho resmungando . Pa-

chó la v iu o vulto do vaqueiro sumindo-se nas sombras 

e teve u m Ímpeto de piedade para aquella paixão 

forte, um rasgo de generosidade para aquelle coração 

D'.&lferido.| Por pouco não correu a pedir perdão a 

Gabriel e a dizer-lhe francamente que nada pretendia 

de Conceição; mas seu orgulho reagiu e elle abafou o 

impu l so de seu coração, imag inando que o vaqueiro, 

vaidoso como era, suppôr ia haver no mov imen to do 

camarada u m recurso de medroso. 

L u i z de fôrma a l g uma queria passar por covarde. 

Ass im, voltou vagarosamente para casa, ouv indo 

os gemid. is agoureiros de um touro que rondava pelo 

patro , babando, cabisbaixo, fungando fortemente, 

cheirando noVchão o rasti lho de sangue que ah i dei-

xára u m a rez roletada na vespera. 

Mais adeante, lá o ide o pateo da fazenda se 11* 
gava á ourela do camp >, o touro parou j u n t o de u m 

mourão solitário, em rodado qual quem estivesse perto 

veria o capim amassado e a terra enegrecida. A 'quel le 

poste foram amarradas as novi lhas carneadas na ves-

pera para a festança do D iv ino . 

Daqu i e dacolá, surgiram rezes que acudiam aos 

g e m ü o s e v inham chouteando, emit t indo um m u g i d o 

rouco e entrecortado. O marruaz , vagarosamente, 

cheio de solemnidade, como n u m a cerimonia de culto, 

girava em torno do poste fatal, ejaculando um mug i do 

cavo, longo, que acabava por notes agudas, desferidas 

para longe, com tamanha expressão de dôr que pare-

ciam gritos d 'a lma . O côro se formava, então, e a ma-

nada inteira ululava funereamente, cheirando o chão, 

escarvando o sólo, que estivera ensopado do sangue 

de seus companheiros. Os sons dilatavam-se, enchendo 

de vibrações o espaço, percutindo o sólo e diffundin-

do-se por toda a parto com a pavida expressão de um 

rugido da terra. 

L u i z sen t ra oavassalamento daquel le De profundis 

e veiu exconjurando o agouro. 

(Continúa) 

A' praça 
Barreiro* & Carvalho, por sen a 

sooios solidários abaixo assignadoe, 
deolaram a esta praga, Rio de Ja-
neiro a Europa, que nesta data dia-
solTeram a mesma sociedade de al-
faiataria denominada Ao Fliek Flack, 
•ftabelecidu á rua Direita, 13, reti-
rando-se o sooio H. Baneiros pago 
• satisfeito de seus haveres, con-
forme a eaoripturo de distrioto la-
vrada hoje nas notas do tabelli&o 
Arohanjo, ficando o aotivo e pu*si-
*o a cargo do sooio Manoel Gon-
çalves de Carvalho que assume to-
ldai as responsabllid il.n. 

B. Paulo, 11 viu u- vi-Dii-i lHíi7. 
P. P. de SermeneaiUn n-irr<•<•* 
Th. Luit Gonzaga „ . -mte ' «»• 
Manoel Gonçalves Carvalho 

A' praça 
Manoel Gonçalves de Carvalho 

participa a teus amigos e fregue-
ses que tendo chamado a si o aotl-
<ro e passivo da firma B a r r e i r o s 
d t C a r v a l h a , hoje extinota pela 
retirada do soo!o Barreiros, oonti-
nó a oom o mesmo ramo de negooio 
•ob a firma de 

M . C a r v a l h a 
a rua Direita, 13, onde espera a 
ecntinasç&o de suas ordena. 

B. Paulo, 11 de novetabre de 1897. 
Manoel Gonçalves de Carvalho 
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D e b a i x o d o u m r A S u p e r i n t « n d « n o i a S c i e n t i f i c o 

VSNDS-BB XM TODAS AS DBOGAJUA8 K BOTICAS 

piss wüi'ir?in 
a p p r o v a d a s p e l a 

R E P A R T I Ç A O S A N I T A R I A 

a 

R e m é d i o ewntra , * e m b r l u u M . A embriagues habitual pôde ori-
ginar graves moléstias do sjstema nervoso e do ooraç&o; nestes easos, 
administrf.Ru á victima o r e m e d i a ca a t r a a e m b r i a g u e * pre-
parado pelo pharmaoeutioo Granado, cujos bons effeitoe s&o guan-
dos p*los proprios pacientes Vide prospeoto. 

A g n a t a i l e i a de C t raaado . Anemia, leuoemia, ohlorose, Infeoçóes 
malaricas, typhioas, puerperal, purulenta todos os oasos morbidos, 

i&o trataao~ ' " " - _ dyorasioog dystrophioos sào I dos oom a A g n s I n f l e u da « r a -
s a d a , poderoso agente therapeutioo ton io , antl-febril, aperitivo, re-
oonheciilo e empregado por muitos distinotos e respeitabiussimos srs. 
meuioos eliuioos. Vide o prospeoto. 

X a r o p e a n t l - c a t a r r h a l d a c a r d o a b ened l e t n s . Inflammaç&o agu 
da ou chromoa dos orgams respiratórios, tosse, oatarrho pulmonar t> 
outras manifestações sfto convenientemente tratados oom o X a r a p e 
a a t l - e a t a r r h a l e a r d n a feenedletns, do pharmaoeatioo Gr ar- 1A 

mediocSo de valiosa aoç&o balsamioa eexpeiotorante. Vide o pr-
para k<;u uso. speoio 

Pae i i » de I . T Í » A hyijiHne da booca exige o uso da P j . « w.wrl« 
do pharui»i mitioo Grauedo, exoellente preparado . „„V:„" 1 

çâo do-i Vntas sr.Hvi.Uile do hálito, para e - . . J , p t t r " ? «""serra-
Sidcn da xengiva, «ar,, dentaria e o ú & s o \ t 

• i n h , . « . . . a.- h a l a . A neurastheni- depressões musou 

lares, «e,aro p.w vigibs», < r , l . l l ) 0 8 taWleetaaea w exTeŝ os sio 
«•ouí V i n a o n ó i d ç h a l a do pharma-"«Mi r iM i i en t t- ir»u>I • 

centioo Gruiiado. oied' 

PHOSPHATINA pAUÈRES" 
é o alimento o mais <urra:lavol o mais re 
commcndado para os crianças do=clc t 
Idade de « para 7 mazes, «obroti-do m 
apona do desmamar e durante o pitriodc 
do crescimento. 

Facilita a dentlçSo, assegura a ho* for 
maçSodos ossos, ciete e estorva os defcllor 
do cresclmouto, impede a dlarihea Uo 
freqüento entre as crianças, 
tiris, I. í t h u Tlctorli,««mtoOii» pi»mao!x 

,, ..„,,,i„.i»„r «-u.u» n reouaslitninte,muito preoonisi-

Z íe umT^ioe . ^ ' ^ . . h do ooraç&o e intestinaes, toman 
1i.se um i wioe. ^ ^ o u depois das rofoiçCes 

mlT ín» 'V " é ^ í*"!'8"» atouica, gactrulgia e outros aoflri-
« 7 7 ^ orgains diyoKiivd e intestinans t íu perfeitamente tratados 
° -í o r . l I M r n ó i de K « l a do pharmaoentico Granado, ouja acç&o 
too-Joa, nutritiva, enpoi.eioK, aperitiva e entimulai.te ooustitnem va-
Iiohos elementos thor»p..ntioos para os oason iu lioados do precioso 
excitante das funoçfle» vitues, tom»ndo-se nu oaliee antes ou depois 
nas rofuiçõBS, r 

M a r a e s J n r i c . l ds <Ie fivunmda, a perturbação ifnstrioa, cardiilgiu, 
uause.i, f-ruetaçao, espMiros, acides, indl̂ e-itao, dvspepsia e outras 
moléstias intestinaes são tratadas oom a *<Mr*«*ta f l u i d a de 
e r » B » í « de efüo.a nuçka estomaohica. ap»ritiv e levemente 
taxativa. Vide o proai>eoto explioativo. 

F Tlbn ie?a ou S a t a a p i u r< l l i a a ayphili» e todas as dum manifesta-
ções d>jtinro8«H, eucropl,.dosas, pistnlosai", oanoerosas, ato, «9o rsdi-
! , j " ouradas com o U t co r T i b a l a a eu S a i e a p a r r l l h a de 
Orau*do, oduroso e acr^.lit»do depurativo do sangue e restaura-
dor da »a«.te. Vidn o ,,ros(>ecto dest» importante madioamento 
. - ' ' iiuiwfMiuw wvuiuttiuenso, 

v w - o ree t .wK íUD ln l » , e i « „ a taberoulose pulmonar, ohloro-anemia. 
lyrophatifmo, ra biti.,m., debilidade, aáo oonvenientémente tratado» 
— " V l« ího r r c o o a i l t u l n i e (te « u l n l o , e a r ne , I a c t a-pkos-

» de c a l e p o p s l n » « l y c e r l a a d » , do pbarmaceutíco Ora 
preparado ^ toaa a confiança, pelas propriedade» medieamen 
•:as üh»t-notii>. da sna exoellente fórmula. Para melhor anre-

m o d í s t a 
Mssrk l D l cóbts, ensina a ooi 

» « ^«tidos sob medida, por modi-
C* remuneração, e garante prepara-
•um diaoipulas a cortar oom pertei-
0*o ao praso de oito dia». A s aras 
dvefpalas do interior 

offereoe oommodidade. 
do Estado, 

Também aooeita di» oi pulas a lo t 
SMaaa w 

oom n V ! » h o r r c n o a t l t u l n i e d e qu l n l o , e a rne , I a c t a-pkos-
p s a i o s t * - * 1——- j- * • • — 
nado, 
t. HHB aa sna exoellente fórmula. Para melhor SDre 
ciaça ^ ,inR P-nvaleecentet e alque^rado» das força», vide o prospeo-

V« ' 

.«a^l* li (r >phoa]>hat»d», rachitlsmo da infanaia, ohloro-anemia, 
ebfraqiievim^nti pulcinunr i- por velhioe,recommenda-ae oom vanta-
gem o VJn&o te t t ravho&pba tad» de p h a r m a e a a t l e e « r a -
«tnda.cuja base é a reuoiko dos melhores phosphato», oonstituindo 
om poderoso alimento para erguer a vitalidade do organismo, de 
grande auxilio para ac pessoas que amammentam crianças: tome-se 
um ojlioe ás refeições. 

A I s a i r&a L l e a r , preparado pelo pharmacentioo Granado, aegnndo fór-
mula de Guyot, empregado no tratamento da» enfermidades do» 
orgams respiratório», catarrbo pulmonar e da bexiga; muito apreciado 
na estaç&o oalmosa, como preventivo de moleatia» epidemioan.* 

a p a r a t f v a K v r a e t a F l n l d u , composto do aalsaparilha, oaroba e 
' preparado paio pharmaoeutico Granado; 

rbetunatiea Vantagens no tratamento da» moléstias syphiliüoas, 
darthrosas, ulcerosas e para depurar o sangue. 

B U x l r l o d n r e t o de ea l e l e , do pharmaoeutioo Granado, medicação 
reoommendada no tratamento da» affecç&es eutaneas e syphilitioaa, 

Sreferido pelos eofemQS QUe n(o podem snpportar a acç&o dos aaea 
e potássio. 

• U x l r de e a a e a r a l a i r a d » , do pharmaoentico Granado, medieaç&o 
tonioa e eupeptiCA, empregada nas perturbações do eatomago, dy». 
pepsia atônica e Hatuie ta, etc. 

Is teef&a a a t l - b l e n o r r h a d r l e a , preparada pelo pharmaoeutioo Gra-
nado, Rjara o tratattesto radical do flnxo purulento da urethra, es-
pontâneo 6u •yphilitioo. 

" l á ! C a r d t a l T o n l e r , oom peptonato de ferro, preparado pelo 
pharmaoeutioo Granado, e muito procurado para tratamento da ohlo-
ro-anemia, pallidez, umenorrhéa, debilidade do organismo eto. 

V i n h o de Q n l a a l a d a r a d o , preparado pelo pharmaoeutioo Grana-
do, de importante aoçko therapeutica para tonifloar o organismo e 
curar as affeoções berpeticas e syphiliticas. 

T t aho Creoaa t ado . preparado pelo pharmaoeutioo Granado,mnlta re 
oommendado naa moleatias do peito e na tisioa. 

Tintou de J&robeb . » . simplea e ferrusinoao, preparado pelo phalma-
ceutico Granado » iie rreonheoida utilidade no tratamento das 
lestiat do ligado, loterinia. impaludismo eto. 

V t n h a iodo-taaaile»(piiosphatadoglyoerinado) do pharmao-mtioo Ora 
nado, muito raoorm.iendado com utilisaimo proveito, no tratamento 
lymphatioo rachitico, annmico, eaerophuloso, tuberctdoao, tomando-se 
nm calioe ia principaes refeições e uma colhár de sopa para aa 
orianças. 

T l a h a V l e l r l a o , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, poderoaonn 
tidoto das enfermidades do estomago e do» intestinos, darrhéa, ool-
lii-a» intestinaes etc. 

V l a b o Q a l n i n m , do pharmaoeutioo Granado, suoc«daneo de liabar-
raqne, de efiloai aoçilo tonioa e febrifuga, e muito preferível pelne 
seus princípios acti^os e determinada dosagem, nos oasos am qno «e 
necessitar de nm p< deroso tonico e estimulante. 

Ct«b F e r r i i f i n o i o , . o pharmaoeutioo Granado, de mnita utilidade no 
tratamento da hypp"< mia, hydropisia ou opilaç&o, debilidade, iotericiia, 
engurgitamento do fígado eto. 

1 : 0 0 0 $ 0 0 0 
O <nv«n*«r « dono da patente de 

T 'Vilrg.u u. 2270, pura annuualuu, 
íllnminado» eleotrioamente a oõre», 
oom applicaçfto ás calçadas, pare-
de» e pavimento» das roas e pra-
ças, havendo realisado na fundiçl<> 
do Braz a parte essencial do seu 
invento, de modo a oonvenoer de 
(eus resultado», vantagem e gran 
dea Inoros, aooeita, mediante a 
quantia acima, para »ooio», os ex-
trangeiros que desejem explor..-
este invento em auas patria». E' 
negooio aério, de futuro e grau i>--
luorob, sem muito diipendlo ; j » '• 
isto basta constituir-se em '->iv' -v 
de partleipaçfto oesaionarioa -
diversas oidades, oonfórme f « 
inventor aqui em B. Paulo, K íl 
avalie da importancia do i> \ 
pela quantia Inicial; o invent . -
be quanto oonvém espalhar < 
colher. 

A' rua da Impsratris, 8, ( h • 
taria do Commerolo, será em 
io o inventor, para mostrar -
vento e dar todas aa informaç'' 

I 
D I G E S i l N A 

Um medicamento Homooopathloo 
eipeoifloo para oura da» moléstias 
do estomago e do fígado, por mais 
rebelde» que sejam. Só se veude na 
Pharmaoia Homccopathioa Dutra.— 
Rua do Bosario, 8-A. 15—6 

F E R R O 
ÍUEVENNE 
Único Afprovaio 

pila ACADEMIA de MEDICINA da PARIS 
CURA : Anemia, ChloralB. Fraquna, 

ftnret. Exigir i Ve'U".dcl'0 Oj'.Vr.NKE 
(lillrt ullo il UllOD des FtbtlClDtl 

téM 

PurlHln 

. . io ligado el 
X a r o p e de r abaa ta I o d a d a , de Granado, de grande applicaçio no 

lymphatiHmo, raohítismo, engurgitamento l.vmpbatioo, esoropbuloeo. 
X a r o p e da C r o e i , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, de seguro 

efleito na asthma, brouohite aathmatina. 
X a r a p e l a d o - T u n u i c o do pharmaoeutioo Granado, muito preooni 

sado e applioadt» por distinotos medioos olinioos no tratamento esoro-
phnloso, papeir», lenoorrhéa ou flõres brancas eto. 

X a r e p e d e l e h t h y a i , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, ouja 
aoçlo tberapehtica na» ãfteoções syphilitieas 6 da paUe tem sido observa 
da por eminentes medioos olinioos, aU no tratamento da erysipela branca 
ou pernas inobada.1. n 

JR l l x l r d e p n r a t t v o « a a c l n e a T e x e t M l . Durante sete annos tem 
este medioamento prednaido cura < ou verdadeiro» milagre», nas se 
gulntes moleatia»: syphilia, mcles iaa vonereas, rheumatismo, esoro 
phulas, darthros, etapigens, b'<ubüSieto. Finalmente, em todos o» oa 
sos de impureaa do r«ngue. 

• a s b a y b l n a prodigioso xarope af provado pela Inspeotoria Geral de 
Eygiene e cujo» resultados obtido» na a-,fbma e bronohite aathinatioa 
provam a sna efAsanii e dão-Ui» primeiro logar entre os seaa oon-
genere» na therapeutica brasileira. 

A n a b r a s i l e i r a , já Mo oonheoiila entre nós, eomo ensrgieo anti-pe-
riodloo e poderoso anti febril, oontinúa A A j e a b r a s i l e i r a a 
oombater todas aa febres palastres, inturmittente», etc. 

A t t e n e l a — Previnem os annuneii intes que as substituições doa seus 
prodncto» pharmaoeutioo» por outros s&o desloaes e falia», fxiis que 
têm sempre quantidade para satisfaser i» requisições doa im . eon-, 
sumidores. 

R U B I N A T 
Fonte do Dootor L L O U A C E 
Unalyu' dt Aoâdomn a» Medicina o* hãr:t 
pnrt qut a mu ,/ui contem IOJ'SH 
tubttinolii Dm d«» qiuaai : 

8ULTAT0 IJfc: SODA X SULFATO OE UA0NK9IA 
866265 y 0*268 

f " eapriohoaamante exe-
cutados par figurino, aos raaoaveis 

-«o» seguintes : 
•'e chita 13$, 16$ a 18$ 

18». 20* . as; 
2f>í a 30» 

a 30$ 
^EjSUoek 

* ' o d a 
I* f " W as»w eu 
t Ha».-
, para Ifttff J^ff lmptw» . 

vi4 bons- * „ , i 
uwea, paleta ta d(» s««*>%lbP «tP-( »1 

preyq» oonvenoionaes, 
Apneite aBOonuuenda* do j 

do listado, em i-.orsuqnenoia do sku 
juet >odo de trabalho prescindir dn 
prova, 
r Jhei>Uora H. Silveira 

Rua I.ONSKLHICIHO NEIIIAS, 0 0 

r — emprega-se oom 

Estas preparações sáo rigorosamente cuidadosadns e seas de explioaç&es para. d ellas se fazer uso 
e van ta j aaa i r j t on te co-

. iex»«r ienc i 'A> i doa en-
fe rmos , o u d e q u e m os t i v e r a « e u Voarão, e ònHaa i o s oa n o s s m p repa rado® p h a r m a c e u t i i soa, a p p r o v a d o u p e l a I n a pee t o-
r i a G e r a l « e Hyn i ene , 

O L A R O R A T r i D i n Da pkarmada e drogaria Granado, á rua Primeiro de Março «. Jün d* Jummro, *> v a n t a j e a a n 
w " > « O V n « | U r t l U n lxwi ido d a se leo ta eoeporaçAa m e d i c a e d o p u b l i c o t pa r t a n l » , à a e x » e r i e u c l , 

M a t r i c a r i a 

Pós da l n f a n e í a 

Para a dentição 
Bemedio homoepathioo preparado 

eom uma parte expeoial da planta 
Mí tb icab ia e livre de qualquer su-
bstancia nociva. Befreaoa as ge-
vss, oonforta as desordens do 
mago, as oolloas e a dlarrt-^t a ( e . 
bre e ineomnia, t»o or- J l n j a m n n > 

doi» primeiro» annos infanoia 
As oreança», com o ^ d t „ t e t a [ 
dio, tornam-se ^ Bft. 

uias. 
80 »e ven-je n a Pharmacia H -

moptthioa D U T B A - B u a do R s» 
rio, n. 8--A. 1 5 _ 6 

LA VELOCE 
Nav l g a z l o ne I ta l iaru 

0 . 

[H-W w d"mO M. ' » u l « 

P h a r m a c i a e d r o g a r i a G H A . N A . D C ^ & C 

e IA RUA PRIMEIRO' de MARÇO, 12 e i 4 

R I O P K J A N E I R O •"> 

Deposita: Ocogam BABÜEL & O-, rua Marechal D b o m i h i , n. 2--S. Pftü'0 
— » « « « » « » » » » M k l ; I l ^ i l j j M V w c e s e m c a i a a 

tyPUSHlPHi l 
V»n !«-»r IUAII* t/pogr»! b>» 

lntor.u«-se I"»at» )W«i«a d»» 1 
4 d > tnrde 

•BI» 

C a f é C o n f i a n ç a 

e onde s« encontra c ma is «s-

meiad ' p<> 'M '"-a- é, 

bebidas e outros «ut^ms 80—25 

P 8 , N u a da» S . B « a ' M o , S » 1 M i 

D B B A 6 I 7 0 L 8 - 8 A I N T - J E A N ( H I | 

i z — z , «- 1 
cxh&uiUiB p.10 «n..e.i ^••r™\.nlfr°BU. <!«• • 

T H E A T R O A P O L L O 

G R A N D E C O M I ' . D E O P E R F . T A S , M A G 1 C A S E R E V I S T A S 

l>a ri .ewl w» Keci-eio l». « m a t i « o <la K i a ^ e . l a i i e i r a 

PRtíPRItOlOE Dfe SILV* PINTO 
De uue f«7 p m . a primeira «ctriz M E D I NA D E S O U Z A 

dÍI J o L I Z io artor mU-Maestro regente da oreMra. MmOe. Júnior 

HOJE 

F R O N T Ã O P A U L I S T A 

BüJã atui 
HOJE domingo, 1 4 

30.<• repreavntaç&o <la grai.fle e espeetaci.Wm. peça d.-
. » « »«tn, « lü aua lroa, escripU ei^resnamente par» esta i.om 

; t „ W « ' . t ® . . r í X eHOrtptir, Arthur Aaavedoi munica do» maestro. Ni 
ueiioo Milán», ÀssihPabeoo e l^iaMoreira 

/J'S <9 E META HORAS DA NOITE 

P R E Ç O * . - W - ^ J ^ S ^ r a c t ^ v o n ^ t 

A S ^ f i t ó - » ileante. ^poia do es 

motacnln, híVTr* t.ond» P»rB to^as « linhas. 
VA y f tüX lMABEMANA.- l .- representação, n esta capital d . opera 

Jta-Sb lanr^d,. «-«Oflpwjr Arthur Auevedo, musica -le Offeub.clt ao 

\\ d e n o v e m b r o 

Grande esptctaculo 

Estréa de novos artistas 
O espectaoulo oomeçará ao melo dia em ponto, por am eaaoefante 

PAltTlDO a 25 ponto», entre _ 

ECHEVARBIA E AGUIRRE 
c o m t b a 

G a r i b a l d i e M a r q u i n a 

Quinielas simples e duas duplas 
Quinielâ de Honra 

M R A N H & . l b D E H O V E M B R ' ) , V A R I A D O E S P E C T A C U L O 

B a n d a d e m u s i c a 

• Entrada geral 1$000 

K r e Ç » » S Pavimento super ior 2$000 

N . B .A directoria se reserva o direito de prohibjj- a, entrada 
quem entender. 

• » 6 H A d o QÜABTBL, W5, .er-
r <anse d^ Jei em calda da» aecointes 
yjiriidadw. 

Kangab* Silo «$U0u, 
Vigos, kl,., 8*600. 
JPeoegoe, kllo 89600 
Uanuel lM, kl,o J»BOO. 
Ooiabaa, alie 3»,i00. 
MartoeUar a em tijolos kilo SCutU. 
Melladu puro. a 1 * 0 0 0 a « a r -

I t A . 

BMA DO QDAR1HL, M 

. P . M É R É D E C H A N T I L L Y 

| ctint itpifti i rmn do, 
Co»âm«otol - Dêivtoi - Elforçoa- AllfaflB I 

Tumor»» • • pariu - Tim«ricfüt> 

!

l 8«br»an<i - Bi tr iuun - t ipirnhi j 
f. mCHC, tm OHtant (fmnr«) 

Bn «. Pauto : BAHUEL * C'| 
' Cu (lr hr a tiú j... - r̂ aruinrit» 

» t w W w y f t w w m f N 

PASTILHAS 
AHTI-MBTSAUilOÀS 

Preparada» por V. Vsaaaoa 

Bspeei&oo seguro a prompso 
«outra enuqneeas I nevral-
gias 

íuoçptra-sa I van&a na drogaria 

BABO KL é O, 
' S. MDM) 

o p i qu i r a 

Comm. Avonso.—Sahirá de Santos 
no dia 17 de novembro, para MON-
TEV1DÉ0 E BÜEN08 A IBE8 

o raqcsTa 

SAVOIA 
Oomm. Oav. T, MAB"AZZ IN I 

Oom duas maehioas e dn«» hellce» 
'dahlrá do Rio de Janeiro, n-. dl-

96 d» novembro, directamente, pa»« 
S t n o v a • N á p o l e s 

Preço» : 
distinotos, 
7fiO; 2.» clasie, (rs. 660; 8.* nUsse, 
(rs. 100. 

I : pira Oenova, camarins 
IS, ir». 1000; l.a cl.i»»n. tn. 

• K B t M Q r s 
A oumpanhia fornece eonduoçt 

gratuita para bordo aos srs. passa 
galma e sua» bagagens. 

Vendem-se passagens para as prls 
eipaes oidades da ttalia e mais n> 
pitada nuroptas. 

BILHJBXBtJ DB CHAMADA—O 
agantas da Companhia <Im Vnloo 
vendem passagens de 8» classe d> 
Oenova oa Hapolsa», para Pernam 
bmeo, Bahia, Vistoria, Bio de Jane' 
ro e Bastos, a br». 100. 

Tendo a Companhia LA VHbOCP 
decidido que do mea de outubro 
próximo em diante, além dos aena 
paqnetas da Uaba do BrasU, toearte 
no Bio da Janeiro, tanto na ida de 
Oenova ao Bio da Prata, nosso na 
•Olta do Bio da Preta a Gênova os 
seas arendes paqnetea <8 iTOU> 
a «HOBD AMEiUOA». Oa agentes 
da Companhia LA VBLOCJB ven 
dam passagens de eaaaerinl distinctl 
primeira e segunda elassss, da Ida 
e volta aom abatimento da vinte po* 
sento, een o praso da oai aana 

Para beto, passagens e mala Ia 
formações eom es ageates. 

I d h l B i M t V T P M l 
BUA D O C O H U B B O I O B. 11 

M. P M M beata 
« T M t - Baade 

•ntonlo , U - H a a l s s . 

r 

ií:* -

HAMBDBG BUDAMEBIKANIB-
CHE DAMPFS-

H i FFAR8T-Q08BH80HAPFX 

s . A g o n i a r 

O VAPOB 

'•\RAGUASSU' 
Capt. B u c h a . 

K irá no dia 17 do oorrente pa-
lio, Bahia, LisbAa e Hamburgo 
os o» vapores desta companhia 
laminados a lua eleetrlca. 

n io» estes paquetes levam pat-
,i oa para a» ilha» dos AçOres, 
» (ra etc. 
I .-a passagent « roaU Informa-

ij- , « i a m ««eutn» 

h . I C . 

' »<-aa B. Bftt*j»4k.»*,».. t t * 

P a o l f l o 8 « m m 

H A V I 6 A T I Q W COMPAKY 
PAQTTSTH IBOI.SS 

rntrndo do Bio d» Pra 

no dia 33 de no vem 

bro, sahlrlipars 

LISBOA 
Y IGO 

LA PALLICE 

E LTVEBPOOL 

depois da indispensável demora. 
Leva passageiro» de primeira, ss{ 

gunda e terceira olasse. I 

o FAQDETS INOLBZ 

entrado da Euro. 

pa no dia 23 de no-

vembro, sahirá para 

MONTEVIDÉO 

PXJNTA ARENAS' • 
E VALPABAI80 

depois da indispensável demora 
Este paqnete recebe passageiro! 

para o Bio da Prata. 

Vinho de mesa, fornseido gratfl 
ao» passageiros de todas as elassei. 

O» paquetes desta linha sAo iUu-
minados a lus electrica. 

Pbi a patsagens, eneommendsf e 
nntr<\» InformbcCna. rum o» agentss 

\V»lson,Sons40.,LiiHidet 
R n a do R a - a r l e , 1 S 

S p* rrr.» 

Oropesa 

NAVIQAZIONH I T A L U R i 

0 FSPLKNnmO VAPOB 

MINAS 
Sahira de H,niVja em 10 de Novembro e do Itio de Juuelru 

em 18 do mesmo para 

Gênova e Nápoles 
O m a g n í f i c o v a p e r 

A G O R D A T 
CommiQdante T . T a r f c e . -Hahlrá de Banto», no dia 18 de povvm 

bro, e do Rio de Jauciro, no dia 20 do me»mo, direitamente para 

Gênova e Nápoles 
levando passageiros para M a r s e l h a e B a r c e l l e n a , oom transbordo 
em tteneva. 

Eate magnifleo vapor offereee esplendidas aeoommodaçfle» par» os 
passageiros de todas a» olaeses. 

B i l h e t e s de ehaa i a daa . Em todas as agencia» desta oompaubla 
vendam-se bilhete» de ohamada, em 8.» elasse, da Oenova ou Nápoles » 
Santos e Bio de Janeiro, pelo preço de (ri. 100. 

Paia passagens e mais informações, eom os agentes em 8 Paul" 

BRICCOLA & FENILK 
Boa U de Hovembro, 80 

A a F I O R I T A * O O R R P . 
P n n da BeiiS^Ueo- " 

H A V U i A O O n OBHBBALB XTALIABa 

« a « i « á P g a H | | a . r i a r U » R « I i « H í m 

S A H I D A S P A R A E U R O P A 
• u m ASSO , , 

a oaioss , , 
• WASBIS8T0I 
• aa io . 
• ssarion . 
» FSISIO , , 
a MASIIiLA. , 

o «Aoirinoo VAPOB 

• 
Bshlri de Baa taa em 16 de novembro directamente, para 

• I o d a J a n e i r o , flana** e H a p o l s a 
levando passageiros para Ma r se l h a e U a r e e U » n a oom tranwrdu ea 
OasMva. 

VIAGEM em 16 DIAS 

0 MAdBIflCO S ItAP1DISS1MO VAPOR 

Sahirl de Santos no dia 19 do corrente psra 
RIO DE JANEIRO, BARCELONA, GÊNOVA e NÁPOLES 

levando passageiro» para Marselha, oom tranibordo em Oenova 

O SHPLSMIIIOO VAPOU 

WASHINGTON 
Bahiride Ssntos. no dia «8 do corrente para 

H le de <lanclro , ( i a novu c Napelen 

â lnSv í . P " ' * B " p * " Marseihe e Bareellona, com transbordo em 

auím ,^tnV^flP0 ,e , a<M, t" ® o m " " u h l » illuminados i na electrica » 
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